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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries de 21/3 a 20/4

Durante a semana não faça tempestade em

copo d'água! Nada de perder a linha e partir
para força bruta ou agir com impaciência no

____..I relacionamento familiar e amoroso, Todo mun-

do anda estressado, não apenas você! Aposte no diálogo e

no perdão; essa será a sua única saída.

V
Touro de 21/4 a 20/5

Durante a semana os contatos pessoais e pro­
fissionais estarão sendo facilitados p_or inter­
media de amigos. Esteja atento para nao deixar

_____..I passar as oportunidades! Na família alguns
contratempos poderão tirar você do sério, por isso aposte no

diálogo e não queria resolver as coisas por imposição.

_..
. Gêmeos de 21/5 a 20/6.

, Não tenha medo de começar do zero caso pre­
cise iniciar uma nova atividade de trabalho ou

____..I aceitar uma nova proposta profissional. Há
muito tempo você esperava por mudanças para

poder dar um novo sentido à sua vida. Pois bem, conte com

ajuda de pessoas influentes e encare com coragem os desa­

..-____,
fios que surgem neste período.

Câncer de 21/6 a 21/7
Se você parar para prestar atenção nos sinais'

que a vida lhe dá verá que agora é o" momento
a..,;;;';;;;;;';;;;;;;;'.J certo para dar um salto quântico na sua vida.
Como? Aceitando as mudanças, firmando os compromissos
afetivos e parcerias, regularizando algumas pendências finan­
ceiras recuperando com isso a sua auto estima.

O
Leão de 22/7 a 22/8

Nesta semana trabalhe o orgulho e vaidade

para não deixar que uma crise de ciúmes po-
___

.

__-, nha a baixo seu relacionamento amoroso. Fi-

que atento para não tratar o relacionamento e mesmo o par­
ceiro como propriedade sua. No trabalho fique distante de
comentários não produtivos e seja mais reservado.

8
Vir em de 23/8 a 22/9

o relacionamento com amigos e participação
de _grupos, festas e eventos sociais são favo-

____..I
recídos. Esteja aberto para fazer novas amiza-
des e parcerias profissionais, bem como acor­

dos ou associações de trabalho. Na relação amorosa. fique
mais atento para não cobrar do outro aquilo que você mesmo

não faz ou não doa. Não exija demais, aprenda a ser tolerante
com as falhas alheias.

Libra de 23/9 a 22/10

Algumas mudanças no trabalho poderão afe­
tar o seu humor; não permita que o acúmulo de

.obrigações de trabalho afete a harmonia do
seu relacionamento familiar e amoroso. Que­

bre a' rotina com viagens curtas, passeios, contatos com

amigos ... dance, cante, expresse-se através de alguma for­
ma de arte ou mesmo com meditação, yoga.

II
Escorpião 23/10 a 21/11
Sua sensibilidade estará bem aguçada. Não
deixe de escutar a sua intuição na hora de fazer
escolhas, de aceitar alguma proposta amorosa

_______.. ou mudança na vida profissional. Tudo que você
fizer em silêncio neste período produzirá bons resultados.

Esteja aberto para novos tipos de conhecimento e filosofias
de vida bem como para a expansão da consciência.

Sa itário 22/11 a 21/12
Algumas mudanças repentinas ou mesmo situa­

ções inesperadas no meio familiar poderão deixá-
_ lo um tanto tenso e estressado. Não permita que

pessoas negativas e o cansaço destruam ou

esfriem o seu relacionamento amoroso. Fale menos dos seus

objetivos e projetos com as pessoas e no ambiente de trabalho,

CaDricórnio 22/12 a 20/1

Tudo flui favoravelmente para o amor. Acredi­
te no seu potencial criativo, Não deixe que a

_____.. rotina do seu dia-a-dia apague aos poucos o

brilho da sua relação amorosa e sexual. Você
precisa ousar, ser criativo, romper com preconceitos, se

amar mais e se aceitar do jeito que é. Ame sem medo e será
amado, Para quem esta só esse é um bom momento para
iniciar uma nova relação e conhecer pessoas interessantes.

O
Aauário de 21/1 a 19/2

.

o ambiente de trabalho pede paciência, especi­
almente para lidar com pessoas estressantes.

____...,j Este período é favorável para rever alguns con-

ceitos e buscar por mais qualidade de vida. Trabalhe para
realizar algumas mudanças pessoais, empenhe-se para en­

contrar um novo emprego, expanda os contatos com pessoas
de influência social. A Sensualidade e o poder de conquistar
estarão em alta e o período é bastante favorável para o amor.

e
Peixes de 22/2 a 20/3

o contato com amigos e a expansão das amiza­
des são favorecidos. Esta é uma semana pro­

. missara para a realização de objetivos materiais
e mudanças profissionais. Esteja atento para as oportunida­
des e não deixe de acreditar no seu potencial. Escute a sua

intuição; ela o guia por caminhos seguros

I ALMANAQUE I

Minutos de Reflexão

Quem é inocente baseado na política?
Nota-se que a honestidade está cada

vez mais precária, Está chegando ao pon­
to de não acreditar no controle administra­
tivo deste País,

Quem conhece a história: eram todos
inocentes, Pois bem, vamos colo­
car os acontecimentos que hora

presenciamos segundo noticiári­
os, A história era mais ou menos

assim", Eram todos inocentes: Uma
vez os presos de uma penitenciá­
ria receberam a visita do govema­
dor, Conversou com todos eles,
mostrando-semuito amigo e pron­
to para resolver seus problemas,
Uma das perguntas que fez, como
ponto de partida para uma possí­
vel solução foi esta: - Amigo, por que você
veio parar aqui? O que você fez?

Estas foram algumas respostas: - Não
fiz nada, senhor governador, Deve ter ha­
vido algum engano em meu processo,

O outro: - Eu? ,,, Parei num ajuntamen­
to de pessoas para ver um sujeito todo
machucado e me prenderam como suspei­
to, Mas, não fui eu não,

Outro: - Que fiz eu? Simplesmente fui
apartar uma briga, Na confusão toda, quem

levou na cabeça fui eu,
O outro: - Eu não sei o que estava

fazendo, Só sei que fui amanhecer aqui,
O outro: - Senhor, governador, houve

um roubo numa loja, Saí correndo para aju­
dar a pegar o ladrão, Quem foi pego
fui eu,

- E você?, perguntou o go­
vernador a um homem que estava

quieto num canto,
- Estou aqui porque mereço,

Sou um criminoso, um desonesto.
Somente peço a Deus que, na sua
misericórdia, me perdoe, Perdoem­
me aqueles que eu prejudiquei.

Então o governador, voltando­
se para os outros disse:

- Vocês são todos inocentes. Por
isso não podem e não merecem ficar com
um elemento tão perigoso como esse aí.
Vou tirá-lo daqui.

Mandou dar anistia para ele, enquanto
os outros continuaram presos, a fim de re­

fletir mais um pouco, Aí fica a pergunta: - O
mata-borrão é assassino? Deve-se ter ver­
gonha do que se vê a olho nu? Golpe de
vista provoca hemorragia? - Você conhe­
ce o ilustre desconhecido?

SEXTA-FEIRA (29/06):
Uma massa de ar frio e seco deixa o

tempo estável com predomínio de sol e sem

chuvas em todas as regiões catarínenses.
Temperatura baixa na madrugada e manhã,
inclusive com condições de geada nas áre­
as mais elevadas do Estado, Vento de sudo­
este a sudeste, fraco a moderado,

SÁBADO (30/06):
Uma frente fria passa pelo mar mi altura

do Litoral de SC provocando aumento da ne­

bulosidade, mas sem provocar chuva no Es­
tado. A temperatura se eleva um pouco em

relação aos dias anteriores, Umidade relati­
va do ar baixa, Ventos de sudoeste a sudes­
te, fracos a moderados,

DOMINGO (01/07):
O tempo segue firme devido a chegada

de uma massa de ar frio e seco ao Estado.
Não há condições de chuva, A temperatura
volta a declinar em todas as regiões, Ventos
de sudoeste a sudeste, fracos a modera­
dos,

-:ualui
SEXTA:
Mínima:9ºC
Máxima: 18ºC

SÁBADO:
Mínima: 8ºC .

Máxima: 19ºC

Fonte:Clinu!rh
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FRIALDADE

As flores que embelezam a cidade
Fazem no inverno a vida esquentar
Iluminando nossos corações
Com soluções que nos ensinam a

ajudar
Àqueles que vivem desprotegidos
Sem um cobertor pra esquentar,

Um seminário de plantas de
inverno
É a maternidade que faz germinar
As belezas que dali são floríferas
Fazem a estação alegrar,

Através dos percalços da vida
Labutamos para nos aperfeiçoar
Trilhando na longitudinal da vida

Aprendemos a nos respeitar,

o frio é uma dor social
Que todos podemos aplacar
Agasalhando os desprotegidos
Fadados a algidez que o faz penar,

A pobreza é uma cultura humildada
Que todos queremos escapar
E acumulando nossas riquezas
Esquecemos que devemos ajudar,
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RESUMO DAS NOVELAS

EternaMagia
SEMANA DE 30 DE
JUNHOA5DE

JULHO
Eva afirma que sua

saúde está ótima e sur­

preende Conrado ao di­
zer que ela e Clara irão

com ele a Serranias. Conrado afirma que Eva não
precisa se sacrificar por ele, mas a pianista reafirma
seu amor. No dia seguinte, Clara acorda Conrado, (IJ
que se depara com Eva desmaiada, Em Serranias,
Max manda Rita jogar fora tudo o que pertenceu a

Eva, Pérola se revolta com o cunhado por sua atitu­
de, Mais tarde, Pérola volta a se lembrar de Eva quan-
do Rita conta a ela que a pianista ligou chorando para
Zilda, Enquanto Eva passa por problemas de saúde,
Nina começa a reconstruir sua vida amorosa. Max a

surpreende beijando Lucas. O flagra acaba em co­

memoração com Max, Pérola e o novo casal fazendo
um brinde. Nina confessa a Inácia que resolveu dar
uma chance ao amor de Lucas.

Sete Pecados

SEGUNDA-FEIRA
Isabel diz a Clarice

que a escola não foi
paga, Leonardo convida
Cíntia para trabalhar no
restaurante de Pedro,

Dante é furtado. Juju descobre que Romeu vive com

Silas, Dilma conta a Romeu que Juju quer visitá-lo.
Eliete vai à festa com ArieL Beatriz elogia a festa
organizada por Ágatha, mas não gosta de vêla com

Marcelo, Custódia e Gabriel vêem Dante chegar à
boate. Clarice descobre que Dante saiu, O taxista
pergunta a Beatriz se a oferta de emprego ainda vale,

TERÇA-FEIRA
Beatriz avisa a Dante que sua oferta ainda está

valendo e o puxa para dançar. O taxista reconhece
Marcelo. Beatriz diz que ele foi seu namorado, Ágatha
ajuda Marcelo a fugir. O homem ameaça revelar que
ela é sua cúmplice, Aquiles e Miriam decidem pegar
um empréstimo para pagar Dante, Otília pede a ajuda
de Antero para descobrir onde está Romeu, Dante
recusa o trabalho oferecido por Beatriz. Juju e Romeu
se reconhecem, Beatriz pede a ajuda de Aqatha para
conquistar Dante,

.

Paraíso Tropical
SEGUNDA-FEIRA

Gustavo convida Gilda para comer pipoca e ela
aceita, Lúcia se impressiona com a ternura de
Antenor. Gilda e Gustavo se beijam, Taís recebe o

dinheiro do inventário,

TERÇA-FEIRA
Antenor sugere que Daniel faça seu casamento

na casa de Paraty, Joana pergunta como a mãe vai
pagar o aluguel. Neli reconhece Jáder ao vê-lo con­

versando com Joana e decide segui-lo, Neli descobre
o prédio de Jáder, mas disfarça ao encontrar Heitor,

QUARTA-FEIRA
Joana mente para Neli que não conhece Jáder e

que ele só perguntou as horas, Antenor pressiona
Lúcia para que ela lhe dê uma resposta, Virgínia lan-
ça a sua candidatura à síndica, Neli ouve Joana co-

.fi

mentar que Jáder a convidou para trabalhar com ele.
Neli procura Jáder.

QUINTA-FEIRA
Heitor diz a Joana que a única saída será vender o

apartamento em construção, Neli conta a Jáder o golpe
de Umberto, O homem diz que vai pagar a dívida de
Joana, Lúcia aceita a proposta de Antenor de ter um
filho com ele. Joana descobre dinheiro em sua conta.

SEXTA-FEIRA
Lúcia diz a Clemente e a Herrnfnia que vai se

casar com Antenor e que jantarão na casa dele,
Susaninha deixa escapar para Camila e Fred que
Heitor se demitiu, Joana descobre que o dinheiro foi
depositado mesmo para ela e decide pagar a dívida,
Camila exige explicações de Neli. O chef se machuca
e manda Heitor assumir a cozinha, Fred fica surpre­
so ao ver Heitor se sair bem na tarefa e o incentiva.

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Sexta-feira, 29 dejunho de 2007

H

OPINIAO

Diretas já
o episódio da briga política que se instalou na

E.E.B. Colombo Machado Salles, em Três Barras, apa­
rentemente resolvida há duas semanas, é mais um
ilustrativo do quanto se confunde coisas sérias e

importantes como educação com picuinhas e briga
por poder.

A intransigência política parece ter dominado
como um câncer, toda a estrutura do Estado, não
que isso seja privilégio deste ou daquele Governo,
fato é que o Governo do Estado, em particular o

atual, conseguiu formar uma rede tão ampla de
secretarias - a maior que já se teve notícia no Bra-

• sil - e formar um verdadeiro exército de correliqlo­
nários e admiradores de ocasião, que quanto mais
se tem mais se quer. A farta oferta de cargos atraiu
tanta gente que virou profissão, tal qual nos tem­
pos medievais quando bobos da corte eram pagos
para divertir o rei, bajular o governador ou seus

asseclas em busca de um emprego público.
Este mal sem precedentes, inadvertidamente,

chegou à educação. É degradante ver professores

nal e nos projetos pedagógicos de cada escola.
Outro fator é constituído pela desmotivação e pelo
elevado absenteísmo dos professores, já que em

muitos Estados não há programas de valoriza­
ção do magistério e de requalificação profissio­
nal".

Ao desvirtuar o foco da discussão pedagógi­
ca para discutir arranjos políticos, professores,
diretores e pretendentes a diretores cometem um

crime contra o ensino. Crime maior comete um

Governo sedento por agradar apadrinhados, in­
diferente a competências, aliás, para o Governo,
o que vale são pernas e boa lábia para pedir
votos.

É por isso que urge que deputados apelem para
seu tímido bom senso e aprovem a eleição direta
dentro das escolas. Ninguém melhor que profes­
sores, pais e alunos para decidirem quem querem
ter como diretor.

Política nas escolas deveria ser ato condenado pela
sociedade e desagregador para a classe política.

brigando para provar quem trabalhou mais na cam­

panha do governador, visando ser agraciado com

a direção de uma escola.

Editorial do jornal O Estado de S.Paulo de do:
mingo, 24, lembra que a "insuficiência crônica de
recursos e má gestão das verbas disponíveis es­

tão na raiz do problema educacional. Além da
questão financeira, a má qualidade do ensino
básico decorre de fatores técnicos e administra­
tivos. Um desses fatores são as mudanças pro­
movidas na direção das escolas públicas, por ra­

zões políticas, a cada troca de secretária esta�
dual ou municipal de Educação. Com isso, não há
uma linha de continuidade na política educacio-

o Brasil visto por dentro
••• WALTERMARCOS KNAESELBIRKNER

O
título acima não é original. Ele dá

nome ao livro de Vinud Thomas, eco-
-

.1 nomista que esteve em Joinvile por
ocasião da Expoqestão, O subtítulo do livro,
editado pela José Olympio, é Desenvolvi­
mento em uma terra de contrastes. Nada que
surpreenda a um cientista social, mas trata­
se de um processo histórico contrastante e

impeditivo sobre o qual nossas elites,
pseudo-elites e classe média precisam ter
uma opinião contemporânea, distante o

mais que possível do senso comum movido

pelo preconceito e pela desinformação. So­
bre isso o referido autor e

palestrante ajuda a cri­
ar massa crítica. .

Thomas foi dire­
tor do Banco Mun­
dial para' o
Brasil, de
2001 a

2006, pro-
.fessor visi­
tante e con­

selheiro de estudos
urbanos na USP aind
na década de 1980, e
nhecedor arguto do .

Seu referido livro nada
de extraordinário, mas e

perfeito pela simplicidade e clare-
za aé apresentar propestassiqual-
mente lúcidas, p��mit
preender que os' pro
para o desenvolvimen
leiro não são uma qui
estão distantes. Possive men e,
entre os leitores que o aprovam está
o recém-empossado secretário federal para
ações de longo prazo, o filósofo Roberto

Mangabeira Unger.
• Alguns aspectos do seu pensamento

em relação ao desenvolvimento brasileiro
acentuam a nova forma de pensar os rumos

do Brasil, e seria oportuno fossem apresen­
tados em sua estada aqui no Estado. Fugin­
do de noções ultrapassadas sobre as es­

tratégias para o crescimento, seu livro é
esclarecedor pela firmeza com que susten­

ta o combate à pobreza, sem falar na preo­
cupação ambiental, quando apresenta seu

conjunto de proposições. Talvez seja essa a

sua grande contribuição no livro, a de apre­
sentar, como lembra o professor Ricardo
Lima, da UnS, na orelha do livro, a compati­
bilidade entre as políticas sociais e

ambientais e as ações especificamente eco­
nômicas, desafiando idéias conservadoras
como as que sugerem a inevitabilidade de
escolher entre o bem-estar social e a com­

petição excludente.
Aliás, um importante debate acadêmico,

e que deveria chegar logo à mídia qualifica­
da do País, é justamente sobre o impacto
econômico de médio e longo prazos que sig-

nificarão as políticas sociais
no País. Afinal,

implementadas
ainda dúran­
te o governo
de FHC,
a v a nç a r am

.
substancial­

mente, teil�'9 al­

ra9� 9.i�;�·Ll��lO
sócio;eco�ôipi<!o,
marca�.? p�lo ��­
mentó .

do ·\pode�\
de consumo dos
mais pobres, ba-'
sicamenté 'pro­
porcionai ao"achâ",
tamento de r da;

da classe méclia.
.
Esse é sempre'

safio da lntelêetua ,

isto é, superar o i�nso co­

mum em relação a assuntos

importantes ao País. Entre eles
está o espinhoso tema das políti­

cas sociais. E a pergunta conseqüente deve
ser feita com honestidade - a fim de que as

respostas também o sejam: afinal, seus efei­
tos distributivos são estratégicos ao desen­
volvimento, ou seu caráter assistencialista
tem o efeito maior de escamotear a pobreza
e empobrecer a classe média? Não tenho
dúvidas de que o. ilustre economista

supracitado ajuda a responder a tal pergun­
ta.

Walter Marcos Knaesel 8irkner é soció­
logo e professor da UnC-Canoinhas

VETA só LS:.ÃO:z.ft;l.HO 0. Que os

z-.'\ll'OREADORES MANDARAM PARA
A c;.Vv\PANKA PO AGASALHO.

. .

(

Do capital à Capital
•••. ANTÔNIOVASCODEOLIVEIRAMAGALHÃES TELES

Quando
a palavra capital é citada

logo se pensa em dinheiro. Essa
propensão é ainda mais forte na

grande massa esquerdista da Amé­
rica Latina. A associação entre a palavra
capital e recurso financeiro é fruto da ar­

gumentação quixotesca que ainda fazem
contra o sistema capitalista - "e tudo o que
aí está". Combatem - de dia - as hélices
dos moinhos sem perceberem que - à
noite - jantam o trigo que ele proces-

,

sou.

Durante a batalha esque­
cem que capital signifi­
ca recurso e, que,
acúmulo de
recurso é ne­

cessário para
todas as espécies. Ursos
não brigam contra o capital
adiposo acumulado para supe­
rarem o inverno logo, não de­
veriam também, os ultra-esquer-
distas lutar contra o recurso

que lhes fornece alimenta­
ção. Literalmente.

A moeda surgiu an­

tes do capitalismo e o

acúmulo de recurso sur­

giu antes da
Homo sapiens.

ante destas óbvias constatações eles ba­
talham e criam monstros para tentar

arregimentar novos soldados. A palavra ca­

pital é um desses monstros. Por ser um

monstro, é mau, e se é mau, é combatido.

Pregam que se deve ter vergonha da pos­
se, independentemente de sua origem -

lícita ou não. O céu é para os pobres e

humildes. Quem comunga com o capital
tem tendências luciferianas. Ora, se

acumular capital é pecado, ter lu­
cro também é pecado.

Pode ser esta a razão

pela qual nossos nobres re­

presentantes - lá na Capital
- procurem sempre obter
mais e mais recursos finan­
ceiros. Eles estão dificultan­
do a efetivação do lucro por boa
parte da população. Preten­
dem, nobremente, elevar os

brasileiros ao reino dos céus
aceitando para si ambientes
mais inóspitos no pós-vida.

*WiWiMi

Antônio Vasco é médi­
co veterinário e

mestrando em Desen­
volvimento Regional
UnC/Canoinhas

.
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Vereadores adiantarão
repasse para que Executivo
honre promessa ao HSC

Galeski agradece a Pereira por
recuperação de estrada
Segundo Galeski, empenho do sécretário regional foi decisivo
para realização de melhorias no distrito de Pinheiros

CANOINHAS - Na sessão da

Câmara de Vereadores de terça-feira,
26, o vereador Célio Galeski (PSDB)
aproveitou a oportunidade para agra­
decer ao secretário de desenvolvimen­
to regional, Wilson Pereira (pl\IDB),
o empenho deste para a realização de
melhorias na estrada de Barra Mansa,
a SC-302, que liga Canoinhas a Timbó

Grande, passando por Rio dos Par­

dos e Barra Mansa,

"Essa era uma grande preocupa­
ção minha, que agora, graças ao em­

penho do secretário Wilson Pereira,
foi sanada", disse o vereador que já
vinha pedindo melhorias nessa estra­

da há um bom tempo.
Os investimentos na obra foram

da ordem de R$ 40 mil por parte do
Governo do Estado para a recupera­
ção de sua estrututa.

"Foi por isso que me senti no
dever de agradecer ao secretário Wil­

son, porque a comunidade do distri-
to de Pinheiros merece atenção e res­

peito assim como todas as comuni­

dades do interior e em Canoinhas em ii

geral", afirmou o edil.
Por fim, o secretário Wilson Pe­

reira, que retorna a sua função de ve­
reador logo depois do recesso de ju-,
lho, afirmou que a realização de
melhorias que atendam a população
é prioridade do Governo do Estado
e do seu trabalho como homem pú­
blico. "Sempre me empenhei e conti­
nuarei me empenhando para que a

comunidade continue num processo
contínuo de desenvolvimento. Quem
acompanha o meu trabalho sab_e dis­
so", concluiu Pereira.

Repasse de R$ 40 mil será feito ao Hospital Santa Cruz para
qarantir conserto de raio X; repasse não é feito desde 2006

"['."

,

�

Com o acordo fechado no início da semana, Hospital Santa Cruz tem garantido repasse de R$ 60 mil

CANOINHAS - A Câmara de
Vereadores de Canoinhas anunciou

esta semana que vai adiantar uma

parcela do tradicional repasse de
fim de ano feito pela Casa para a

prefeitura, a título de sobra dos
recursos que por Lei são repassa­
dos pelo Executivo ao Legislativo.

O adiantamento foi a solução
encontrada pelo presidente da
Câmara Tarciso de Lima (PP)
para que o Executivo pudesse
honrar unia dívida atrasada há
meses com o Hospital Santa Cruz.

O acordo entre prefeitura e HSC

previa um repasse mensal de

R$ 8 mil, o que não vem aconte­

cendo desde o início do ano.

Em reunião no início da se­

mana a direção do HSC pediu ao

secretário da Administração Argos
Burgardt que se agilizasse o repas­
se a fim de custear o conserto do

(

aparelho de raio X do HSC, que
é compartilhado com o Pronto

Atendimento Municipal, adminís-
, trado pela prefeitura.

Vereador Vagner Trautwein
(PSDB) lembra que no mês de

março, quando assumiu a Secre­

taria Municipal de Saúde, em subs­

tituição às férias da titular Telma

Bley, conseguiu colocar em dia o

valor devido do ano passado. Des­
de então, não foram efetuados os

repasses que permaneciam atra­

sados.
A dívida da prefeitura se soma

a uma dívida de R$ 48-mil pro­
metidos pelo Governo do Estado

a título de contratualização, PonticeUi cobre explicações sobre Banco
de Sangue do Hospital Santa Cruz

GARANTIA DE R$ 60 Mil
Dessa forma, a Câmara libe­

rou R$ 40 mil e pediu uma

contrapartida de R$ 20 mil da pre­
feitura, o que, foi assegurada por
Burgardt.

Sendo assim, a prefeituta co­

loca suas dívidas com o HSC em

dia.
O atraso foi bastante critica­

do pelos vereadores na sessão de

segunda-feira, 25. Bene Carvalho

(PMDB) lembrou a arrecadação
histórica do mês de maio - mais

de R$ 5 milhões - e comparou:
"Não se vê gtandes obras na ci­

dade, como não tem dinheiro para
o nosso Hospital?", questionou.

FLORIANÓPOLIS - O depu­
tadoJoares Ponticelli, vice-líder do PP,
encaminhou indicação ontem, na

Assembléia Legislativa, pedindo que
a Secretaria da Saúde informe quando
pretende, efetivamente, ativar o nú­

cleo de doadores de sangue de

Canoinhas, desativado há dois anos

e que tinha a promessa, do Governo
do Estado, de que seria inaugurado
ainda neste semestre. "Mas até agora
nada aconteceu".

Ponticelli revelou ter recebido

correspondência da Associação dos
Doadores de Sangue da Região de
Canoinhas (Adosarec) anunciando o

protesto que acontece hoje, às 14 ho­
ras, no calçadão da FelípeSchmidr:

trata-se da doação de sangue em pra­
ça pública, como forma de protesto
pela postuta do Governo.

Conforme revelou a Associação,
a prefeituta investiu R$ 35 mil em re­

formas da área física para abrigar a

unidade coletora de sangue, o

Hemosc forneceria os equipamentos,
insumos e treinamento de pessoaL
Depois de tudo acertado, o Governo

recuou: alegou não ter dinheiro para �
pagamento do pessoaL Conforme

apurou a Associação, o custo mensal

para manter a unidade seria de R$ 10

mil mensais. ''Por ironia, Canoinhas
é conhecida como a Capital
Catarinense dos Doadores", concluiu
Ponticelli.

Dr. José Fernando Polanski
Otorrinolaringologista

CRM 12781
Cuide de seu pé, ele é o S�U SUPQrte!

unha encravada, calos, verrugas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

resolve na�é,.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 3622-1606

Ouvido nariz garganta
Clínica e Cirurgia

Clínica Santa Luzia - Rua Frei Menandro Kamps, 257 Canoinhas-SC
Fones (47)3622 7407 / 3622 0589

jfpolanski@gmail.com

I

WagnerHaroldo Pelagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC

I
I I Rua: Gil Costa, 110 Fone: 3622-1606

Farmácia Fazemos medicamentos
II

_ Produtos odontológicos - Flor�is de Bach
I - Produtos veterinários - Medicamentos controlados

10 lugar
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

- Dispomos de Assistência Farmacêutica
para a melhor orientação do uso do seu medicamento

$

QuaUdadeem

� 3622·3658 \ 3622·8618'Nóo compre preço
Compre qualiaade R. Coronel Albuquerque n" 701 - Canoinhas - se
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Prioridades regionais
A posse do novo secretário regional

Edmilson Verka (PSDB) na manhã de ontem
marca o primeiro grande fato do ano para o

eUoverno do Estado na região.
Estranho afirmar isso?
Sim, mas é a pura realidade. Não desme­

recendo Verka, um político admirável por
sua capacidade de articulação, o Governo
do Estado fecha hoje seis meses de pura
estagnação na região, realidade que, aliás,
se propaga por toda a Santa Catarina, sem

trocadilhos.
O mais irônico é que o segundo ato mais

marcante do ano envolvendo o Governo
catarinense acontece hoje, no encalço da
posse de Verka. Às 14 horas, paralelo a

inauguração do novo prédio da Celesc, o

maior doador de sangue do mundo, Orestes
!i;olanovski, promete doar sangue em pleno
calçadão da Felipe Schmidt, em protesto
contra a morosidade do Governo em assu­

mir sua responsabilidade com o Banco de

Sangue, tão necessário para a manutenção
dos serviços da Associação de Doadores de
Sangue da Região de Canoinhas
(Adosarec). O dia é simbólico, já que encer­

ra uma contagem regressiva de mais de dois
anos, desde que o Governo prometeu con­

tratar e manter pessoal no Banco que já
está pronto há meses, adequado a todas as

normas da Vigilância Sanitária Estadual,
órgão do Governo que teve a cara-de-pau
de multar o Hospital Santa Cruz por irregu­
laridades no antigo Banco de Sangue,
como se o papel do Governo fosse tão­

,.,omente de fiscalizar.
Espera-se que a atitude heróica de

Golanovski sensibilize a população e,

especialmente, conscientize o Governo de

que ele está prestes a ser responsabilizado
pelo fim de uma das mais abnegadas e

louváveis ONGs que este País já viu.

Rompimento
É visível e notório o rompimento entre PMDB

e PT em lrineópolis. Para os petistas parece claro

que serviram apenas de meio de transporte para
Wanderlei Lezan (pMDB) aportar na prefeitura,
por mais que Lezan não queira reconhecer isso.

•
O rompimento abriu espaço para a secretária

de Saúde Nilda Galvão (PMDB) entrar na cabeça
de chapa, como vice de Lezan em 2008. Para tan­

to, iria para o PPS, a fim de flexibilizar e forçar
uma coligação já que as demais siglas não aparen­
tam simpatia com o governo.

Lezan, no entanto, deseja a ex-prefeita Circe

Neppel (DEM) na sua vice, mas viu a possibilida­
de se esvair na promessa não-cumprida de brin­

dar Circe com um cargo no primeiro escalão.
Nesta posição, o xadrez político de Irineópolis

aponta para duas candidaturas de peso - Lezan

contra Circe, candidata virtual do DEM para 2008.

A MÃO DE DEUS
Durante posse como secretário regional na manhã de ontem, Edmilson
Verka (PSDB) pediu a proteção de Deus. Atendendo a um pedido de Verka,
o pároco Remígio Sita abençoou a posse de Verka que se prostrou diante
da bancada recebendo a bênção de caciques políticos do calibre de Leonel
Pavan, Mauro Mariani e Dalírio Beber. Sabe que além da proteção de
Deus, terá de contar com a boa vontade desses caciques que atualmente
comandam boa parte da política catarinense.

> PROJETOS: Dos 16 deputados federais
catarinenses, apenas um viu um projeto de
Lei aprovado nos últimos cinco anos.

> 40 ANOS: É o tempo que um processo
pode levar tramitando na Justiça brasileira.

> R$ 5 MILHÕES: Passou disso a arreca­

dação municipal mensal de Canoinhas.

> ASPONES S.A.: É o nome da nova

empresa de consultoria que a prefeitura de
Canoinhas contratará, ironizou vereador
Paulo Glinski (DEM).

> PARQUE DA CIDADE: Vereadores de
Canoinhas estão relutantes em aprovar a
troca de terrenos que viabilizariam a

criação do Parque da Cidade.

Aviário à vista
Deputado estadual Antonio Aguiar (PMDB) anunciou esta

semana que estão adiantadas as negociações com uma empresa
de Chapecó para a instalação de um aviário em Canoinhas. Dois
terrenos - um em Marcilio Dias e outro nas proximidades do
rio Paciência - já teriam sido ofertados a empresa que deve
mandar representantes nos próximos dias para avaliar as condi­
ções das áreas.

Aguiar guarda segredo sobre o nome da empresa.
Há poucos meses a colunista de economia do Diário

Catarinense Estela Benetti publicou que a Aurora pretendia ins­
talar uma unidade em Canoinhas. À época, a assessoria de im­

prensa da Aurora negou a nota.

Pedido de socorro

Leitor liga para pedir ajuda no sentido de acordar o Gover­
no para o caos que se transformou a Fundação do Meio Ambi­
ente (Fatma).

Com todos os seus projetos de corte parados, os agriculto­
res são a maioria das pessoas por trás dos mais de 2,3 mil pro­
jetos parados na Fatma de Canoinhas.

Sem mão-de-obra especializada, o gerente regional João
Sampaio luta contra todo tipo de revés para fazer alguma coisa
no órgão. E -o Governo? Deve estar despachando em uma bela

praia da Itália.

> PARQUE DA CIDADE II: Hilton Ritzman,
da ONG Vale do Canoinhas deve fazer os
vereadores voltar atrás. Decidido a tirar o
projeto' do papel, foi à Câmara explicar a troca.

> LINHA DURA: Os vereadores prometem
não votar a favor do projeto que retira
dinheiro da Educação. Estão irredutíveis.

> LENDA?: índlanos ou pseudo-indianos
vêm sendo vistos em um hotel de
Canoinhas. Estariam tratando de negócios
envolvendo sua enigmática refinaria?

> RECESSO: A Câmara dos Vereadores
de Canoinhas entrou em recesso. Ses­
sões ordinárias somente em agosto.

LEI DAS GREVES
o Governo Federal deu um exemplo de sensa­

tez e qualidade em termos de projeto de Lei ao
enviar para a Câmara o projeto de Lei das Gre­
ves, que prevê quorum mínimo para que a greve
seja considerada legítima. Do contrário, os gre­
vistas terão seu ponto cortado.
Certo o Governo que vira e mexe se torna refém
de quem não quer trabalhar. Qualquer suspiro
vira motivo para paralisar e o povo que se dane!

PRONTO ATENDIMENTO MUNICIPAL

> Frase da semana
.

A terceirização do atendimento médico do Pronto
Atendimento Municipal dá mais um sinal de
desgaste. Uma paciente que não quis se iden­
tificar procurou a coluna para denunciar mau
atendimento por parte de um médico da G.D.
Serviços de Saúde. A mesma paciente denun­
ciou a grosseria de um enfermeiro.
Outra crítica frequente ao PA é que o sobreaviso
só existe no papel. Dia desses, uma paciente
que quebrou o pé foi atendida por um ginecolo­
gista. Somente dois dias depois pode consul­
tar com um ortopedista.

f,UNrl'il 1)1�ll'l'INI�Nrrl�: Será que o protesto de Golanovski repercutirá na Agronômica?

"Nosso líder, querdizer, líderda situação"
do vereadorCélioGaleski (PSDB), se referindo aBelo Fana (pMDB), que parecemesmo ser o

único propenso a defender o prefeito naCâmara

•
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Destaques
Museu Histórico e Casa

do Artesanato, Paiol do Nono
(museu ao ar livre com asfer­
ramentas que os antepassa­
dos utilizavam na agricultu­
ra), pipas de vinho antigas da
rua Vereador Florentino Neis,
vinícolas e propriedades ru­

rais.

TR�S BARRAS se

otcjc

Capi o nho
o primeiro assalto
ao trem pagador

os
primeiros colonizado

res, todos descendentes de italianos, vieram do Rio
Grande do Sul entre 1909 e 1910. A origem do nome Pinheiro Preto remonta à

época da construção da estrada-de-ferro São Paulo-Rio Grande do Sul. Os operários
que trabalhavam na obra identificaram, em meio à floresta, um pinheiro enegrecido pelo
fogo e que permanecia forte e altaneiro apesar da ação do tempo. A partir de então os

construtores passaram a identificar o local como "lugar do Pinheiro Preto", que ficou
sendo o nome da estação e, posteriormente, do município. Os primeiros agricultores se

instalaram a partir de 1917, entre eles, grupos de alemães. Com o tempo, o pequeno
povoado cresceu e se tornou distrito de Videira, emancipando-se em 19 de maio de
1962. Pinheiro Preto tem em! sua história algumas passagens curiosas. Foi nessa cidade

I

que, em 24 de outubro de 1909, aconteceu o primeiro assalto ao "trem pagador" do
Brasil. Era o trem que trazia o dinheiro para pagar os 10 mil funcionários que trabalha-'
vam na construção da estrada-de-ferro que liga o Rio Grande do Sul a São Paulo. José
Antônio Oliveira, conhecido por Zeca Vacariano, foi o "cabeça" do crime - ele era um

dos vários taifeiros da estrada-de-ferro. Vacariano contratou funcionários por conta
própria, não teve como pagá-los e quis resolver o problema roubando o dinheiro. Junto
com mais 30 homens, assaltou o trem pagador e entrou para a história. Ninguém foi
preso.

Cidade Jardim

A
base econômica de Pinhei­
ro Preto é a pecuária, o cul­
tivo de hortigranjeiros e a

produção de grãos e de frutas -

principalmente pêssego, ameixa e

uva, de que é o maior produtor
do Estado. Nos meses de agosto e

setembro, o espetáculo da florada
da ameixa, do pêssego e da
nectarina deixa os visitantes des­
lumbrados. Mas o destaque mai­
or é a produção de vinho: na cidade existem 16 indústrias vinícolas,
que produzem 10 milhões de litros anuais - mais de 50% da produção estadual -,
garantindo ao município uma grande fatia na arrecadação de impostos. Um dos gran­
des atrativos históricos da região é o túnel ferroviário com 60 metros de extensão. Situ­
ado a dois quilômetros da cidade, sua construção está ligada à da estrada-de-ferro, em

1910. Com o apoio da prefeitura e expressiva participação da comunidade, Pinheiro
Preto é conhecida na região como "Cidade Jardim". As flores - prímulas, bocas-de­
leão, amor-perfeito, petúnias e outras - são plantadas em canteiros ao longo das ruas e

avenidas, nos trevos de acesso à cidade e nos jardins das residências. Nas matas de
Pinheiro Preto predominam as florestas da araucária - o chamado pinheiro brasileiro
(araucária angustifolia). Além da araucária-é possível encontrar a imbuia, o cedro, a

palmeira e outras espécies nativas. A mata de propriedade de Arivaldo, Ivan e Waldomiro
Rabuske localiza-se na Linha União, distante cinco quilômetros do centro, e é uma das
boas opções de lazer para o verão. Pode-se chegar ao local de automóvel ou em ônibus (jI

de excursão. É um paraíso de mata nativa, com quedas d'água de quatro metros de
altura.

j
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Parabéns a
querida
Graziel/e
Pangratz
Bedretchuk que
completa mais
um aniversário
nopróximo dia
4.Felicidades
mil!

Os irmãos Peterson ePatrícia Linzmeier comemo­
ram aniversário dias 2 de julho e 30 de junho respec­

tivamente. Aos irmãos, felicidades e sucesso!

Noivado
Com as bênçãos de seus pais, noivaram no dia
9 de junho, Alcides José Piermann Filho e

Karina Crestani.

Aniversariou ontem, a jovem Talyta
Suchara. Saúde e felicidades e o

que desejam seus paiS.

7. o Seminário Rigesa de EducaçãoAmbiental

Antonio Tsunoda, gerente de Relações com a Comunidade da Rigesa, na abertura do 7. o

Seminário Rigesa de EducaçãoAmbiental na terça-feira, 26, na Fazenda Schwartz. O
evento reuniu durante três diasmais de 300professores da região.

Anirlersariantes
28/06 Hermes Paulo Schupel

28/06Adelmo Fuck
29/06 Paulo Osni Leon Celevi

04/07MiguelOJiskovicz
05/07EdmarHaeflmann

02/07 Vi/marAntonio Pereira
04/07Janine Ribas Leite

Destaque da semana para o casal de
namorados Pâmela e Elton, apaixonados.

Nova Diretoria da CDL
o empresário Ismael cervemo, diretor do CDL eAndréas
Costenaro no dia da posse da novadiretoria da entidade.

Lions Clube Ouro Verde
Ex-presidente Césare Elizete Nascimento (à dir.) deixando a
presidência do Lions Clube Canoinhas Ouro Verde 'na noite de
quarta-feira,20. Valmir e IvaniSchveitzer (à esq.), assumiram
a presidência da entidade, na foto, diante do bolo de aniversá-

rio do Clube, que completou 22 anos na terça-feira, 26.

QU80elícia
festas ehe.'Ds

• Decoramos Festas Infantis e Eventos;
• Brinquedos, animação e Arte com balões;
• Convites, lembranças e grande variedade em veias'
• Festas temáticas;.

'

• Produtos para confeitaria;
- Doces e guloseimas.
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Rua CaetanoCosta, 515 ... Fone:.3624-151�
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Ampla Norte é fundada
Ato contou com a presença de prefeitos e representantes

CANOINHAS - Emendada na

posse do secretário regional
Edmilson Verka (PSDB), foi funda­
da na manhã de ontem a Ampla
Norte, que é a junção da Associação
de Municípios da Região do Contes­

tado (Amurc) e Associação dos Mu­

nlClplOS do Planalto Norte

Catarinense (Ampla). O presidente
da nova sigla empossado é o prefei­
to de Monte Castelo, Sirineu

Ratochinski (PSDB) e o vice-presi­
dente o prefeito de Bela

Vista do Toldo, Adelmo Alberti

(PSDB).
O governador em exercício Leo­

nel Pavan (PSDB) e o presidente es­

tadual do PSDB Dalirio Beber per­
maneceram no evento.

Em seu discurso de posse,
Ratochinski lembrou dá luta para se

unir as duas associações e previu uma
fase de grande desenvolvimento para
a região a partir da fusão. "Estamos
vivendo um momento de evolução,
no qual aAmplaNorte só vem a con­

tribuir", afirmou,
A nova associação é formada por

Canoinhas, Bela Vista do Toldo,
lrineópolis, Itaiópolis, Mafra, Major
Vieira, Monte Castelo, Papanduva,
Porto União e Três Barras.

ANOS DE DIVERGÊNCIAS E
ACERTOS

A Ampla, até o início da década
de 1980, era composta de 11 municí­

pios - Itaiópolis, Papanduva, Mon­
te Castelo, Mafra, Canoinhas, Três
Barras, Major Vieira, Irineópolis,
Porto União, Matos Costa e Calmon.

Por volta de 1982, aconteceram
sérias divergências entre os prefeitos
de Mafra, Plácido Geisler e Porto

União, Victor Buch Filho, ambos da

Arena, que queriam a instalação de

órgãos do Governo do Estado em

seus respectivos municípios. A rup­
tura que dividiu a associação em duas,
aconteceu durante uma assembléia da
entidade realizada em lrineópolis. O
então prefeito de Major Vieira, Cláu­
dio Gadotri (Arena), comprou a bri­

ga de Porto União e decretou a divi­
são da Ampla. A partir daí, foi criada
a Associação dos Municípios do Vale
do Canoinhas (Amvac), com os

municípios de Porto União, Matos
Costa, Calmon, Irineópolis,
Canoinhas, Major Vieira, Três Barras
e Canoinhas. A Ampla manteve a si­

gla, com apenas quatro municípios -

Papanduva, Monte Castelo,
.

Itaiópolis e Mafra.

Por volta de 1985, a Amvac, en­
tão presidida pelo prefeito de Porto

União, ex-Arena que se tornou PDS,
o médico Ari Carneiro Júnior, em
assembléia ordinária, sugeriu o nome
de Amurc e todos os prefeitos e pre­
sidentes das Câmaras de Vereadores
com direito a voto, aprovaram a cria­

ção da Associação dos Municípios da
Região do Contestado. Algum tem­

po depois, a Amure recebia dois no­

vos filiados - Caçador e Lebon Régis.
Devido à grande distância da sede da
Amurc (Canoinhas), e também por
divergências entre os prefeitos, no
meio da década de 1990, se

desftliaram, primeiro Caçador, depois
Calmon e Lebon Régis, e por último
Matos Costa, ficando a associação
com apenas cinco municípios.

Com o decorrer do tempo, os

prefeitos verificaram que as duas as­

sociações divididas eram fracas eco­

nomicamente e não tinham poder
de fogo para brigar por suas priori­
dades junto aos governos estadual e
federal. E mais, não tinham

representatividade política e atuavam

praticamente como repassadoras de

informações sobre movimento eco­

nômico aos municípios e poucas
ações que pudessem alavancar o de­
senvolvimento e o progresso econô­

mico, social e cultural da região. Há
cerca de quatro anos, mesmo que ti­

midamente, foram iniciados os en­

tendimentos entre os prefeitos das
duas associações. Várias reuniões fo­
ram realizadas, até que neste ano, os

presidentes Renato Stasiak, da Amurc
e Sirineu Ratochinski, deMonte Cas­

telo, conseguiram o apoio de todos
os prefeitos e presidentes de Câma­

ras Municipais, para a dissolução de
ambas e a criação da Ampla Norte.

r
EXTRAVIO DE
NOTAS FISCAIS

Comunicamos que foram ex­

traviadas as Notas Fiscais com a

seguinte numeração: 001 à 050,
série I, da Empresa "PARRA
RADEL ERVA-MATE LTOA" -

GNPJ 04:905.257/0001-43, confor­
me BO (Boletim de Ocorrência) re­
gistrado na Delegacia de Polícia
Civil de Irineópolis, (comunicando
a perda de documentos ou objeto
da DMPU), número 00350-2007 -

0065 de 06 de Fevereiro de 2007.
Local da perda dos docu-

mentos identificado como Estrada

I
da Colônia Velha - Interior -

.

Irineópolis-SC - BR - CEP 89440-
000, com o nome oe Parra Radel

I
Erva- Mate LIda - CNPJO
04.905.257/0001-43.

I PARRA RADEL ERVA-MATE
"

LTDA.

Irineópolis, 27 de Junho de
2007

APOCA - ASSOCIAÇÃO DOS
PACIENTES ONCOLÓGICOS
DE CANOINHAS E REGIÃO

AGRADECIMENTOÀ
PREFEITURADE TRÊS BARRAS

A APOCA agradece a prefeitura de Três Barras pela subvenção no

valor de R$ 5.500,00 que repassou à entidade.
São atitudes como esta que contribuem cada vez mais para a melhoria

da qualidade de vida dos pacientes atendidos pela APOCA.

I
GestãO' de DocumentO's

Av. Getúlio Vargas, 408 Joinville - se
f_!)Jl�; (47) 3441-6000 f-ª1C:: (47) 3441-6021

tr

FELIZANIVERSÁRIO
28-06 Joelma kovalski
28-06 Pedra Doraci Koch
29-06 Felipe André Patruni
02-07 Pierre Schindler

José e Ângela Sampaio

Neste dia 30 parabenizamos o casal que completa 34 anos de feliz
união. Vocês souberam transformar os obstáculos do caminho

em pedras preciosas e, por isso,
vocês são um exemplo de amor e união,

vocês são exemplos de vida a ser seguidos!
Felicidades. É o desejo dos mIJas, genros e neto;

Pedra
Doraci Koch

-28/06
Obrigado por sua

existência ... Sua companhia
deixa meus dias felizes. Mãe,
parabéns pelo seu aniversá­
rio, te desejo muita saúde e

felicidades. De seu filho
Walter.

Pierre
"A cada manhã a vida
renasce em você,
trazendo novas

emoções, surpresas,
alegrias e até lágrimas.
Neste dia 2 desejamos
que você saiba transfor­
mar suas pedras em

flores e que o seu

caminho se torne cada
vez mais repleto
de sucesso e felicidade!"
Feliz Aniversário!!!

Felipe!!!
Muitas felicidades.... muitos anos

de vida ....

Espero que este dia de hoje se

repita muitas e muitas vezes,
E que cada ano que passa você
não fique mais velho, Fique mais
experiente, mais vivido.

Espero que Deus te ilumine e

faça com que você siga os

melhores caminhos sempre.

Festança Imperdível!!!!
Amanhã Festa Junina no Pavilhão da

Igreja Nossa Senhora da Glória, em Bela vista do Toldo.
Logo Após, Grande Baile

Com Os 4 Gauderios na S.R.E. Bela Vista
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Verka toma posse na

Regional de Canoinhas
Discurso do novo secretário foi marcado por cobranças ao

governador
CANOINHAS - Tomou pos­

se na manhã de ontem na Câmara

dos Vereadores de Canoinhas, o
novo secretário regional d� 26." Se-

• cretaria de Desenvolvimento Regio­
nal de Canoinhas (SDR), Edmilson
Verka (PSDB).

O ato lotou a Câmara e foi mar­

cado pela presença de lideranças regi­
onais como prefeitos e representan­
tes de classe. O governador em exer­

cício Leonel Pavan (PSDB) e o presi­
dente estadual do PSDB, Dalírio Be­

ber, participaram da cerimônia.
O ato foi marcado por discur­

sos fortes do secretário que saía e

do que entrava. Wilson Pereira

(PMDB) exaltou as obras do Go­

verno do Estado na região, chegan-
eJdo a afirmar que "nunca antes a re­

gião viu tanto investimento". Suas

palavras foram referendadas pelo
deputado estadual Antonio Aguiar
(PMDB) e pelo secretário estadual

de Infra-Estrutura Mauro Mariani

(PMDB).
Bem mais coerente, Verka lem­

brou que há muito trabalho pela fren­
te. "Temos duas escolas (Rodolfo
Zipperer e Gertrudes Muller) para
serem concluídas, a Fatma precisa
agilizar seus trabalhos e precisamos
privilegiar as parcerias", enfatizou,
defendendo ainda o combate ao

clientelismo e ao fisiologismo.
Verka elogiou o trabalho de Pe­

reira e reconheceu que seu antecessor
•

passou por "seis meses de dificulda-

des".
Verka ainda pediu que os pre­

sentes telefonassem para o progra­
ma Ídolos, do SBT, para votar no

candidato canoinhense Tiago Faria.

"Precisamos prestigiar nossos talen­
tos regionais como forma de exaltar

a cultura", justificou.
XISTO

Pavan voltou a exaltar os

predicados do Governo e, reafirmou

a instalação de uma refinaria de xisto

em Canoinhas, afirmando que a em­

presa produzirá o dobro da

Petrobras de São Mateus do Sul-PR.
.; Indiretamente, Pavan respon-

deu os pleitos de Verka ao dizer que
"o povo cobra, mas muitas vezes o

Governo tem um limite, um teto,

tudo depende de recursos; quando
falta o recurso tem de depositar a

criatividade" .

GERENTES
Ao final do evento, Pavan lem­

brou que a lista dos gerentes da SDR

será anunciada somente hoje à tarde,
pelo fato de. que faltam apenas "al­

guns pequenos ajustes".
A posse acontece na segunda­

feira,2 .

.,

Verka protocola a nomeação sob o olhar de Leonel Pavan

o CN teve acesso exclusivo a lista de gerentes que deve

compor o staff de Edmilson Verka (PSDB) a partir da
próxima semana.

Apenas três gerências estão indefinidas:

SECRETÁRIO
Edmilson Verka (PSDB)

DIRETOR GERAL
Alcioni Calikoski
PMDB de Porto União

GERENTE DE EDUCAÇÃO E

INOVAÇÃO
Francisca Maiorki
PMDB de Canoinhas
(Pode haver mudança)

CONSULTOR JURíDICO E
Paulo Sérgio Stock
PSDB de Bela Vista do Toldo

ASSESSOR DE IMPRENSA
Lúcio Colombo
PMDB de lrineópolis

GERENTE DE SAÚDE
Indefinido. Disputa entre DEM e PPS

GERENTE DE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL,
URBANO E MEIO AMBIENTE
Viviane Pereira
PMDB de Canoinhas

GERENTE DE
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL E
AGRICULTURA
Hilário Damaso
PMDB

GERENTE DE

ADMINISTRAÇÃO
Paulo Kenji Kubo
PMDB de MajorVieira

GERENTE DE CULTURA,
ESPORTE E TURISMO
Antonio Reinelli
PSDB de Porto União

GERENTE DE INFRA�
ESTRUTURA
Indefinido.
Deve ficar com aDEM

CARGOS DE SEGUNDO
ESCALÃO EXTINTOS
Oficial de giibinete, asses­
sor de gabinete, assessor
de juventude, gerente de
agricultura e pesca, geren­
te de organização do lazer

GERENTE DE
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO
Indefinido.
Deve ficar com aDEM

Flagrante

O município de Irineópolis marcou presença com dezenas de produto­
res de fumo, na Audiência Pública, que discutiu o Projeto de Lei 3.854/97

(que busca favorecer a participação dos agricultores na classificação e

recebimento do fumo), de autoria do deputado federal Adão Pretto (PT-RS),
realizada dia 25, em Canoinhas. Na foto, na primeira fileira, o segundo a

partir da esquerda, José Valrnor Nicoluzzi, presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais. Na segunda fileira, o diretor da Secretaria Municipal da
Agricultura, Edinarte Beninca; o prefeito em exercício José Cocharski (PT), e
o presidente da Casa Familiar Rural, vereador Amo Luiz Denk

Jaqueline Léa Longo,
ao completar 18
anos, esbanjando
charme e beleza, .. no

clic da mana Elaine
Carla Longo. Elas são
filhas do prezado.
casal, Bernadete e

Hélio Longo, da
sociedade de
lrineópolis

10 a Festa da Integração
o município de lrineópolis, que no dia 22 de julho comemora 45 anos de

existência, prepara-se para festejar a data com extenso programa alusivo,
de 7 a 29 de julho. Com o slogan: Unindo o Campo e a Cidade, a administra­
ção municipal contará com a parceria de dezenas de lideranças e centenas
de pessoas de praticamente todos os segmentos da sociedade civil orga­
nizada do município. As festividades começam dia 7, com o Arraiá da
Melhor ldade, às 13 horas, na Sociedade Recreativa e Cultural. Dia 8, a
partir das 12 horas, haverá almoço comunitário no salão de festas da Igreja
Evangélica Luterana. No dia 13, sexta-feira, a partir das15 horas, Festa
Julina na EEB Horácio Nunes, e dia 14, sábado, às 15 horas, na comunidade
de São Hoqee, na propriedade de Luiz Anivaldo Henning, Café da Integração'
(Colonial), promovido pelo grupo de Turismo Rural, que envolve 13 famílias,
sob a coordenação de Mauro Schafaschek, secretaria municipal da Agri­
cultura, e Maria da Luz Cordeiro, extencionista da Epagri local.

Na próxima edição, outras atrações da festa comemorativa de 45
anos de lrineópoíís.

Prefeito Renato Stasiak, deputado Antônio Aguiar, o vice-prefeito Erico

Rosencheg eWilson Pereira (D) durante inauguração da ponte da
localidade de Rio dos Pardos, em Porto União, no sábado, 22
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Canoinhenses têm até dia 6 para trocar plano
Mudança na cobrança de faturas telefônicas acontece a partir de julho, dia 6 é o limite para a região

CANOINHAS - Os mora­

dores da região de Canoinhas têm
até a próxima sexta-feira, 6, para
migrar para uma das modalida­
des de cobrança que a Brasil
Telecom passa a oferecer.

Até 31 de julho, os assinantes
de telefonia fixa terão de optar pelo
Plano Básico, com franquia de 200
minutos para 'clientes residenciais
ou o Plano Alternativo de Serviço
de Oferta Obrigatória (pasoo), com
400 minutos. Excedendo este nú­

mero de minutos, o cliente paga R$
0,03 por minuto.

O valor da assinatura conri­
nua o mesmo - R$ 38 - e será

igual para ambos os planos. Por
isso, é preciso saber quais as par­
ticularidades de cada um para não

ter surpresas desagradáveis quan­
do receber a nova conta.

ALTERNATIVAS
A principal diferença' é a tari­

fa de completamento, cobrada só
no Pasoo, com valor equivalente
a quatro minutos por chamada no
horário normal. Quando o desti­
natário atender o telefone, o assi­
nante deve pagar R$ 0,15 -quan­
do exceder a franquia. O valor
difere com a localidade, por cau­
sa dos impostos.

Esse plano é indicado para
quem faz ligações mais longas,
pois o valor do minuto é bem
menor do que o do plano básico.
De maneira geral, considerando
a média das chamadas, seria mais

adequado para quem tem conver­

sas superiores a três minutos ou

navega na internet em horário nor­
mal. Simulação da Telefônica
contabilizou em R$ 0,51 o valor
de uma chamada de dez minutos

no Pasoo, contra R$ 0,95 no Pla­

no Básico.
De acordo com a Associação

. Brasileira de Concessionárias de

Serviço Telefônico Fixo Comu­
tado (Abrafix), a mudança exigiu
das operadoras a digitalização das
redes centrais e a implantação de
novos sistemas para a bilhetagem
de chamadas. Nos últimos três

anos, foi investido R$ 1 bilhão

para modernização e otimização
de infra-estrutura das redes.

A regulamentação faculta à

prestadora indicar as cidades onde
não há viabilidade' para a implan­
tação da nova forma de tarifação.
Segundo Mozart Rocha Júnior, es­
pecialista em regulação da Anatel,
serão 2,3 mil municípios, o que re­

presenta apenas 3% dos terminais.
As operadoras, nesse caso, não

poderão cobrar pelas chamadas
locais para outro telefone fixo ex­

cedentes à franquia mensal.
De qualquer forma, ao optar

por uma modalidade diferente, ao
receber a primeira fatura, o con­

sumidor pode pedir a operadora
que lhe envie outra fatura refe­

rente. ao mesmo mês, .mas na

modalidade diferente, para que
possa comparar.

Para mudar de modalidade, bas­
ta o consumidor ligar para 10314 e

seguir o menu. Se o consumidor não
se manifestar, a migração para o pla­
no básico é automática.

ligações locais
medidas

em minutos.

. .Jsso é.mats controle
e simplicidade para você.

00,00

00,00
00,00
00,00
00,00
00,00

Sua fatura.e nota fiscal
ainda mais fã(iI de entender,

Aproveite.

Na sua fatura, você vai encontrar o total das ligações
locais realizadas de um telefone fixo para outro telefone

fixo:
_._
R$.5lI,OO

10 SERVIÇOS DA BRASil TElECOM

2° SERViÇOS DA BRASil TElECOM

DIVERSOS - OUTRAS EMPRESAS

=

,�4'
BrasilTelecom

,----

Na sua nota fiscal, você vai encontrar o descritivo
consolidado de todas as ligações locais realizadas:

: SER\']ÇOS.I.O(.4ISHOIIARION(JRMAL
é·,·OMMiLOfAlS'aRASJLTElECOM
CHAM. LOCA&OUTRAS OPERAOORAS
CHAM. LOCAIS ACESSQ INTERNI:1

;. SER'lÇOS L�.HOIIÁRiO REOUZIOO Seq
é CHAM·WCAIS BRASIL TELECOM 4
.e CHAM LOCAIS OUTRAS OPERAOORAS 5
CHAM. LOCAlSACES$O INTERNI:1 6

; SliR'lÇOS LOCAIS A COBRAR KOIlARro NORMAl Seq
CHAM. ÍlCB BRASIL TmCOM 7

" CHAMe ACS OUTRAS OPERAOORAS 8

"

SERYIÇOSlO(!llS A (OB� HORÁRIO REOUIlO.O Seq
:; CHAM: ACS B�ASIL TELEWM 9
"

CHAM. Â,!;QurRAs OPERAOORAS 1 °

Seq Data Mlnut'IS'Tárífados Valor
l' .. j6/Ó6-!20Ó7-·/MlrilAíOQOOÓOOOO;lli.,
2 16/06/2007 MIN.OOOOOOOOOO;o
3 16/06/2007 MIN.OOOooOOOÕO;O'

Data MJnutos Tarifados, Valor

16/06/2j)07 MlN. oilooooóood,o
16/06/2007 MlN. 0000000000,0
16/06/2007 MIN, 0000000000,0

Data MlriuIOs"Tarifados 'Vaior
16/06f2007 MIN. 0000000000,0
16j06POQ1 MIN. 0000000000,0

Data. Mín_.rarífados
j6/06/Zoo7 MIN. ôdoooOOooo,o
16/06/2007' MIN. oooooooooo,a

Data MIn_ Tarifados Valor
J61a6/20m MIN. o.oooiij)iJ�iJOO,o
16/06/2007 MIN. 00000000000,0
16/06/2007 MIN.ooOooOoooOO,O 0,00=

UnC inicia Clube de Cinema em Canoinhas

CANOINHAS - ,g
�
cn
:;
>

iS
O curso de Rádio e

TV da UnC
Canoinhas /Porto
União realizou o pri­
meiro encontro do
Clube de Cinema, na
quarta-feira, 20, no

anfiteatro da Univer­

sidade, com a presen-
ça do cineasta Sylvio
Back e com a apresen­
tação do documentário

de sua autoria "Vida e

Sangue de Polaco", de
1982.

Back falou para os acadêmicos

sobre a importância de assistir fil­

mes de diversos estilos para quem

pretende trabalhar na área. "Todos
os filmes ensinam, até mesmo o pior
deles. O início em qualquer lugar é

sempre difícil. Hoje se tem o aces­

so mais fácil, em função do avanço

.; :'mMtO�<l�WSHo:RAiuo-rtO�'
IJIAJol-LJlfAI5BRMn:rnrrDM

. UW4.W(AJ.SO!1JRA5oPfRADiJ2A:'i
0Wd. lOOISAelSSO 1IiJUItI(T

SoMçns,�-H�ORrounDO
OIMI.LDtAlS&AASII.-TUftOl.t
OIAM.l�BI,l�SDPllWlOlZA'i

:
.

0W0\; LOCAIS "cmo tmRnE"l

-;- :-SbMÇOI:-I.OC4ItA�HO!lAluOHIJ.MAl.'Seq Data
, OIII1tAlllBaASllTruCOM 7 16j0&/2!XI1:
".OIAM.AalOlflAASOPEIilAOORAS IJ 'yQ6(ZOO1
�

�t��-��IClIWtIOHDlinoO'� ��/2007
aJA.l4.AC8otnRAS�RADOiAS 10 16/f16/2OfJ7

,
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Simulação mostra como será o detalhamento das novas faturas da Brasil Telecom a partir da mudança

Alvarenga e Back: incentivo à cultura do cinema em Canoinhas

tecnológico, mas ainda é difícil fa­

zer".

O cineasta incentivou os aca­

dêmicos a produzirem utilizando

o que se tem a disposição, como
por exemplo, a câmera de um apa-

relho celular.

Segundo o coordenador do

curso de Rádio e TV, Elton

Alvarenga Júnior, especialista em

Cinema, o Clube terá a função de

despertar a curiosidade das pes-

soas para o cinema. ''A intenção é

que a produção dos acadêmicos

seja influenciada pelas discussões

que ocorram nos encontros".

Back, que produzirá um
documentário. sobre a Guerra do
Contestado na região, foi convi­
dado a ser padrinho do Clube de
Cinema de Canoinhas, que deve­
rá ter encontros periódicos, no an­

fiteatro da UnC, com reprodução
de filmes de arte e produzidos
pela indústria cultural. Nas reuni­

ões serão promovidas discussões
sobre aspectos narrativos,
enquadramento, trilha, roteiro,
fotografia, entre outras caracterís­

ticas que compõem um filme.
A participação no Clube de

Cinema é aberta à comunidade e

os interessados devem entrar em

contato com a coordenação do
curso de Rádio e TV, por meio do
e-mail: comunicacao@cni.une.br.

AsalDrevCanoinhas
realiza 2 ..

a Tarde do
Aoosentedo

CANOINHAS - A Associação dos

Aposentados e Pensionistas da Previ­
dência Social de Canoinhas e região
(Asaprev), realiza amanhã, a 2.ª Tar­
de do Aposentado. O evento tem início
às 13h30min e acontecerá na Escola
de Educação Básica Santa Cruz

(Cesc).
Na programação, palestra com o

cardiologista Dr. Delmar Zanola, que
falará sobre Doenças do Coração na

Terceira Idade, além de verificação de

pressão arterial e orientações sobre
cuidados com a saúde a cargo dos
acadêmicos e professores do curso

de graduação em Enfermagem da Une
Canoinhas e assessoria com advoga­
dos conveniados com a associação.
Brincadeiras, teatro, apresentações
musicais e um delicioso café comple­
tam a pauta do evento. A entrada para
a 2.ª Tarde do Aposentado é gratuita e,
estão convidados a participar todos os
aposentados e pensionistas da região.
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Receita Federal de
Canoinhas vira Super Receita
Junção das Receitas Federal e Previdenciária aconteceu na

quarta-feira, 27

CANOINHAS - Desde quarta­
feira, 27, as Receitas Federal e

Previdenciária trabalham juntas em

.Canoinhas. A unificação dos traba­

lhos aconteceu em rápida cerimônia

na sede da Receita Federal e faz parte
do processo denominado Super Re­
ceita, consolidado em mais de 40%

das cidades brasileiras.

A junção, de acordo com o dele­

gado regional da Receita de Joinville,
Mário Benjamin Bartus, visa

desburocratizar os serviços públicos,
aumentar a fiscalização e facilitar o tra­

balho das empresas.
Com a junção, os empresários

terão as deduções de impostos de

renda e contribuição de INSS

IiJnificadas. Para as pessoas físicas

pouca coisa muda. Quem sentirá mais

amudança será quem contribui como

autônomo.

Para as empresas, no entanto, a

medida tende a facilitar os trabalhos.

O contador Alceu Knorek acre-

Bartos (à direita): tentativa de desburocratizar os serviços públicos

dita que "a centralização deinforma­

ções no mesmo local tende a facilitar

nosso trabalho".

O agente de Canoinhas da Re­

ceita Federal, Rui Décio Silveira, acre­
dita que aunificação dobrará a arreca­

dação do órgão, com a fiscalização
mais rigorosa dos" tributos.

A arrecadação mensal da Receita
Federal se aproxima dos R$ 2,3 mi­
lhões em Canoinhas.

O projeto que criou a Super Re­
ceita foi aprovado no dia 13 de feverei­

ro na Câmara dos Deputados, depois
de receber emendas no Senado, e san­
cionada pelo presidente Lula (PI).

Rio dos Pardos ganha ponte
Na sua mensagem às dezenas de pessoas pre­

sentes ao ato de inauguração da nova ponte em con­

creto armado sobre o rio dos Pardos, distrito de Santa

Cruz do Timbó, município de Porto União no sábado, 22, o

o então secretário de Estado do Desenvolvimento Regi- �
anal de Canoinhas, Wilson Pereira (PMDB), represen-.
tando o govemador Luiz Henrique, elogiou a competên­
cia do prefeito Renato Stasiak (PMDB), que em dois

anos e meio de gestão estava inaugurando naquela
-data, a 19.ª ponte em concreto armado. Pereira desta­

cou que a equipe de trabalho do prefeito Renato "é uma
das melhores e mais eficientes entre todas as prefeitu­
ras do Planalto Norte Catarinense e o Renato é um dos

maiores prefeitos de Santa Catarina. Nessa obra que

hoje ele inaugura, o Governo do Estado não tem partici­
pação, mas o povo de Porto União sabe que somos

parceiros da prefeitura em muitas e importantes obras
neste município", concluiu o secretário da SDR. metros de largura. Tem capacidade para 30 toneladas e custou

A ponte tem 26 metros de cumprimento por 4,20 R$ 100 mil, com recursos próprios do município de Porto União.

Em primeiro plano, desatando a fita, o prefeito Renato Stasiak, o
deputado Antônio Aguiar, o secretárioWilson Pereira e o vice­

prefeito, Erico Rosencheg

novidades ...
você vê na Informix

•

..

gravadora OVO l�$ 115,00

Caixas acústicas 5.1 canais
180 00Dr. HANK RS ,

webCanKAIOMYR$ 52,00
projetor LCD power fife EPSO�$ 2.237,OO

Banda Novos Talentos é campeã no RJ

Talento reconhecido: banda é orgulho para Canoinhas

CANOINHAS - A Banda

Novos Talentos, de Canoinhas,
participou no domingo, 24,- em
Porto Real, no Estado do Rio de

Janeiro, do 2.° Concurso Interes­

tadual de Bandas e Fanfarras. Os

músicos canoinhenses alcança-

ram na competição o 26 lugar na
categoria Bandas Musicais; 10 lu­

gar na categoria Regência para o

maestro Paulo César Padilha e

ainda 10 lugar na categoria re­

gente mor para Luis César

Niedzielski.

Une abre inscrições para Ingresso Especial
CANOINHAS - A UnC

Canoinhas/Porto União abriu

inscrições até 18 de julho para

Ingresso Especial nos cursos de

Farmácia, Medicina Veterinária,
Optometria e Pedagogia. A ins­

crição deve ser efetivada no

campus ou no Núcleo de Porto

União, mediante pagamento de

taxa de R$ 15 e apresentação de

fotocópias da carteira de identi­

dade, CPF, histórico escolar ou

equivalente do ensino médio e

certificado ou diploma do ensi­

no médio.

Nos cursos de Farmácia,

Optometria e Pedagogia (porto
União), as aulas são em regime
especial e no de Medicina Vete­

rinária em regime integral.
A seleção será por meio da

análise do histórico escolar e de

uma redação, realizada no ato da

inscrição. O resultado será divul­

gado nos campi e nos núcleos

universitários no dia 19 de ju­
lho, a partir das 14 horas. A ma­

trícula ocorre de 19 a 23 de ju­
lho.

Ou tras informações no

0800-6449918 ou no

www.cni.unc.br.

e Informática e Telefonia Fixa
e Acessórios para celular
e Assistência técnica personalizada

-./Rádio
-./RÔSL

..

1";;47 3622.0779
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prof ss ra que f
Com formação pedagógica, Dirce Oliveira de Andrade, 72 anos,
dividia seus dias entre a sala de aula-e o Banco Inco, um dos
ícones econômicos de Canoinhas em meados do século 20

A dupla jornada, rotina de
muita gente hoje em dia,
O anos atrás não era algo

tão comum, especialmente entre

as mulheres, que por mais que tra­

balhassem fora encontravam a

segunda jornada tão-somente nos

afazeres do lar. Dirce Oliveira de

Andrade, 72 anos, ousou dividir
seus dias exclusivamente entre

dois empregos.
Cedo, ela ministrava aulas na

Escola General Osório; à tarde,
ajudava o pai Ricardo Gonçalves
de Oliveira na extensão que o

Banco Inco mantinha em Três.

Barras, terra natal de Dirce. Ao

pé da letra, Dirce trabalhava à

tarde em casa, já que o modesto

"correspondente" do Inco no dis­
trito canoinhense funcionava na

casa da família de Dirce.

Engana-se, no entanto, quem
imagina que Três Barras era um

pequeno povoado nesta época. A
decadência econômica do muni­

cípio começava a dar seus primei-
.. ros sinais com a agonia da

Lumber, mas a influência da ma­

deireira estadunidense ainda era

presença constante no cotidiano

tresbarrense.

A TRÊS BARRAS
DO PASSADO

Dirce passou a infância e o

início da juventude em Três Bar­

ras. Sentiu a emoção das

domingueiras na Sociedade União

Operária (SUO), às 17 horas de

domingo, momento sagrado para
ver o trem passar pela Estação
Ferroviária e as inesquecíveis ses­

sões de cinema no Cine Lumber.

Como morava em frente ao

Hotel América, construído para
abrigar viajantes em negócios
com a Lumber - incendiado no

ano passado -,. Dirce lembra que
não er� retórico o apelido de

"faroeste" para o Hotel, já que
pelo menos uma vez testemunhou
um tiroteio na varanda do Hotel,
do qual pelo menos um saiu feri­

do.
Era uma época de movimen­

to e progresso. Os carnavais eram

inesquecíveis, tanto que atraiam

gente de Canoinhas. Os terrenos
.

da Lumber compreendiam pe­
quenas mansões para os "chefes"
e uma série de casas populares,
ocupadas pelos operários. A ilu­

minação dos terrenos da empre­
sa contrastava com a escuridão
da pequena vila que
complementava o distrito
canoinhense.

Foi a Lumber quem atraiu o

pai de Dirce para Três Barras.

Ricardo trabalhou no armazém

mantido pela empresa. Mais tar­

de começou a trabalhar no cartó­

rio de registro civil do distrito.
O movimentado centro de

,Três Barras era festejado pelos
comércios de Pedro Mehry
Seleme - que mais tarde assumi­

ria o correspondente do Inco no

distrito -, Casa Brasileira, Uba e

a casa de comércio de Manoel
Andrade.

Casa Brasileira} aliás, é o título

do livro de Jorge de Souza, lan­
çado há pouco tempo, que conta

detalhes dos primórdios de Três

Barras. "Quando li o livro um fil­

me passou na minha cabeça",
conta Dirce.

EDUCAÇÃO EXEMPLAR
Dirce saiu de Três Barras em

1947, para estudar no internato

das irmãs franciscanas, o famoso

Colégio Sagrado Coração de Je­
sus.

Passou com as irmãs, seis

anos de sua vida, com intervalos
de uma visita mensal para os pais.
Dirce se formou numa das pri­
meiras turmas do Colégio, na épo­
ca em que somente meninas es­

tudavam no Sagrado.
Quando visitava a família,

saía do Colégio às 8 horas para

chegar 11 horas em Três Barras.
A viagem de trem começava no

ramal que existia onde hoje está

situada a prefeitura de Canoinhas,
passava pela Estação de Marcílio

Dias, onde as moças desciam para
trocar de trem não antes sem pas­
sar pelo restaurante da dona Nena
- mãe da Dra. Adair Dittrich -

para comer um irresistível pastel.
No internato, Dirce aprendeu,

sobretudo, disciplina e responsa­
bilidade. Deve ser este senso de

responsabilidade que fez com que
Dirce deixasse todos os funcio­
nários do Inco, anos depois de ela

ter deixado o banco, boquiaber­
tos, ao lembrar o segredo de um

colossal cofre que era guardado
no correspondente do banco em

Três Barras. "Seu Aloísio Soares

(que trabalhava no Inco) me de­
safiou a abrir o cofre e logo na

primeira tentativa consegui", conta
entre risos.

A vida no Sagrado era cerca­

da de regras. O dia começava às

5h30min com a celebração da
santa missa logo após o café e

terminava às 19h30min. A janta
era servida às 17 horas, a oração
era constante e o estudo uma re­

gra essencial.

Em 1953, Dirce começou a

ministrar aulas na Escola Gene­
ral Osório, foi quando, simultane­
amente, começou a ajudar o pai
no Inco.

PEDAGOGIA
E CASAMENTO

Casada em 1957 com Julio
José de Andrade, o Zico, Dirce
deixou o banco, mas não deixou
de ministrar aulas. Apaixonada
pelo magistério, seguiu uma car­

reira de mais de 20 anos. Lecio­

nou no Almirante Barroso e em

1967 passou a trabalhar como

auxiliar da inspetora escolar

Fléride Bittencourt, que coman­

dava uma espécie de regional edu­
cacional que funcionava em

Mafra. Somente Fléride era res­

ponsável por 23 escolas da região.
Em 1972, 19 anos depois de

ter concluído seus estudos no Sa­

grado, Dirce voltou para trabalhar

como secretária de ensino básico,
cargo no qual se aposentou em

1981.
Ficou um ano em casa, mas

não descansou. Trabalhou mais

dois anos como auxiliar de dire­

ção de uma escola particular.
Do alto de seu conhecimen-

nta

j'.

Dirce: "Eramos professores de alma e coração, dávamost�dô pelo magistério"
to sobre educação, Dirce concor­

da que o atual sistema de ensino
está falido e que os educadores

deveriam se voltar ao passado para
encontrar uma solução para os

problemas atuais. "Na minha épo­
ca criança terminava o 1.° ano

sabendo as quatro operações ma­

temáticas", compara.
Mas nem só de modelos de­

veria viver a educação.. "Éramos
professores de alma e coração,

dávamos tudo pelo magistério
( ...), o que o professor dizia era

Lei", dá a dica essa mãe de qua­
tro filhos, avó de seis netos que

por quase 30 anos se dedicou
ao magistério e que hoje divide
suas tardes entre prazerosas
partidas de caxeta com um gru­
po de amigas, um grupo de bor­

dado e a seleção canoinhense de
bolão.
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Sobra dinheiro para a habita�ão em Canoinhas·
Em 2006 apenas R$ 1,1 milhão foram empenhados em financiamento pela Caixa Econômica Federal

CANOINHAS - o Feirão da Casa Própria que acon­

teceu no sábado, 23, em Canoinhas, expôs um quadro no

mínimo curioso - sobra dinheiro para investir em habita­

ção na cidade. Em 2006, enquanto que Corupá, com 11,8
mil habitantes, contratou R$ 4,5 milhões em financiamen­
to imobiliário, Canoinhas não passou dos R$ 1,1 milhão,
mesmo tendo o quádruplo de habitantes. "Existe uma de­
manda represada em Canoinhas", afuma o gerente da agên-

� cia da Caixa do município, Donaldo Kobus. Esta demanda
seria de pelo menos R$ '36 milhões, considerando que pelo
menos 1,2 mil fanúlias necessitam de moradia própria. O
cálculo é baseado no valor médio de R$ 30 mil por mora­
dia.

PROCURA DESTOA DO RESTO DO PAís
Em 2006, a Caixa chegou a ficar sem recursos para

investir em habitação no final do ano.

O volume - R$ 10,3 bilhões - aumentou em relação a

2005, quando R$ 9 bilhões foram liberados sem, no entan­

to, esgotar os recursos. Para se ter uma idéia da populari­
dade que o fmanciamento vem ganhando nos últimos anos,

em 2004 o mercado absorveu apenas 75% dos R$ 8 bi­
lhões oferecidos pela Caixa em financiamento a habitação.

f;. Para Donaldo, o maior problema da cidade é a escas-

sez de áreas urbanas para construir. Prova disso é que
cerca de 2 mil pessoas passaram pelo Feitão no sábado.
Foram realizadas 400 simulações de financiamentos e 10

negócios foram efetivados num montante de R$ 503 mil.

As imobiliárias que participaram do evento saíram com

Donaldo: "Existe uma demanda represada em Canoinhas"

uma carteira de 345 potenciais compradores.

SOLUÇÕES PREVISTAS
A Caixa tem mantido conversações com a prefeitura

de Canoinhas no sentido de lançar um conjunto habitacional

de casas populares denominado Residencial Ouro Verde,

que deve ser implementado no bairro Campo d'Água Ver­

de. As casas, com 55;68 metros quadrados e custo de R$ 42

mil cada seguem um modelo otimizado com três quartos,
cozinha, sala de jantar, sala de tevê, banheiro e lavanderia, e
seriam financiadas com recursos do Governo Federal.

O residencial alavancaria, na visão de Donaldo, o mer­

cado imobiliário canoinhense, já que muitas pessoas saem
com crédito pré-aprovado da agência da Caixa, mas não

. encontram imóveis no mercado..
A previsão é de que o residencial seja legalizado até

agosto deste atia.

Ainda em julho está previsto outro Feitão, que deve

servir de base para o lançamento do residencial.
A Caixa financia imóveis em até 240 parcelas, inclusive

com recursos do FGTS e cobra j1Jtos de 6 por cento ao ano.

Imagem ilustrativa do futuro residencial Ouro Verde

> COMO CONTRATAR FINANCIAMENTO DACAIXA

Depois de informar-se sobre o financia­
mento que deseja contratar, é preciso
fornecer os documentos necessários
(três últimos comprovantes de renda,
identidade e CPF) para que a Caixa
efetue pesquisa cadastral e análise da
capacidade de pagamento. Se não
haver restrições, em poucos dias o

proponente receberá a Carta de Crédi­
to, que tem validade de 30 dias.

o imóvel e seus vendedores
também passam por avaliações
que buscam identificar qualquer
irregularidade que possa impedir
o processo de aquisição. Uma
das mais importantes é a avalia­
ção de valor do imóvel, que
condiciona o valor da Carta de
Crédito.

Escolhidas as condições do financia­
mento e obtida a documentação
necessária - do comprador, do
imóvel e do vendedor -, a proposta
de financiamento é preenchida e

entregue à Caixa. A operação é
finalizada se a documentação estiver
correta e a avaliação for aprovada. O
vendedor recebe o pagamento e o

comprador inicia a fase de amortiza­
ção do contrato.

Agende uma visíta

(47) 9928-4760
quitetura

I. .,

.t"." -

Rua Rodolfo Freygang, 15
Ed. ltaçu � sala 501

Fone: (47) 3222 ..3589
e-mail: ferruske@yahoo.com.br
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Canoinhas sedia audiência
pública com fumicultores
Evento discutiu a criação de centros de classificação do fumo,
previstos em projeto que tramita na Câmara Federal

LÚCIO COLOMBO

CANOINHAS - Possibilitar que
os produtores de fumo participem
do processo de classificação e recebi­
mento do produto, seja de estufa ou

de galpão, no momento da sua aqui­
sição pelas empresas fumageiras. Esta
é a proposta do Projeto de Lei 3.854/
97, do deputado federal Adão Pretto

(PT-RS), que está sendo debatido em

audiências públicas no Paraná, Santa
Catarina e no Rio Grande do Sul. Na

segunda-feira, 25, foram realizadas

audiências em Curitiba-PR e

Canoinhas. Na terça-feira, 26, na ci­

dade de Camacuã-RS.
Em tramitação desde 1997,

quando foi apresentado, o projeto
enfrenta resistência para sua aprova­
ção por parte de alguns parlamenta­
res que argumentam que a. Lei
inviabilizaria o setor fumageiro no

País. Entretanto, na audiência de se­

gunda-feira, em Canoinhas, o autor

do projeto disse que "estou me sen­

tindo feliz, porque estou sentindo

que este projeto vai' ser aprovado".
Revelou que muitos deputados que
eram totalmente contra, hoje estão a

favor da aprovação. Deu como exem­

plo, o deputado Lupion, do Paraná,
"que abominava o projeto, agora está
.conosco nessa empreitada, e até par­
ticipou da audiência pública em

Curitiba defendendo o projeto, que
sem dúvida será aprovado pela Câ-

•

mara dos Deputados, para trazer dias
melhores para os plantadores de
fumo".

O presidente da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura
(Fetaesc), Hilário Gottzelig, foi bas­
tante aplaudido pelos agricultores,
quando em sua mensagem, disse que
"é crime hediondo falar de
fumicultura no Congresso Nacional.

Por isso, não sabemos em quem acre­

ditar. De um lado temos o Ministé­

rio do Desenvolvimento Agrário,
aplicarido dinheiro para fazer pesqui­
sas para desenvolver culturas visan­

do a diversificação da produção de
alimentos na propriedade do
fumicultor. Do outro lado, nós te-

Luta por melhorias: cerca de mil tumicultores participaram da audiência

acabar de vez conosco, o que significa
uma contradição e uma incoerência
dessa política econômica do Gover­

no Federal", desabafou.
O representante do Sintraf/Nor­

te e Fetraf/Sul,João Grein, disse que,
','com tanta terra nas mãos de poucos
em nossa região, cerca de 20 mil hec­
tares são terras públicas sendo usa­

das por fazendeiros", referindo-se
aos 'latifúndios. "Precisamos rever

essa situação, porque, quando tiver­

mos distribuição justa de terras e ren­

da, e cuidarmos de quem produz, aí
sim, teremos uma região próspera e

vamos nos desenvolver", concluiu.

AUDIÊNCIAS
As audiências públicas, promo­

vidas pela Comissão da Agricultura
da Câmara Federal, estão sendo coor­
denadas pelo deputado Celso

Maldaner (pMDB-SC), membro da
Subcomissão Permanente para Tra­

tar de Agricultura Familiar, Assun­
tos Agrários e Fundiários. Em

Canoinhas, com a presença de cerca

de mil produtores de fumo de mu­

nicípios da região do Planalto Norte,
a audiência realizada no salão de fes­

tas da Igreja Matriz Cristo Rei, teve a

participação de representantes do
Ministério da Agricultura, Faesc,
Fetaesc, Fetraf-Sul, Sindifumo; o se­

cretário de Estado do Desenvolvi­

mento Regional (SDR) de Canoinhas
Wilson Pereira; os presidentes dos
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais

mos outros ministérios querendo de Irineópolis, Porto União e

Canoinhas, respectivamente, José
Valmor Nicoluzzi, Francisco

Twardoski e Edmar Padilba; prefei­
tos de Canoinhas, Leoberto Weinert

(PMDB) e de Itineópolis (em exercí­

cio), José Sebastião Cocharski (PT);
o vice-prefeito de Canoinhas,
Edmilson Verka (PSDB), o secretá­

rio municipal da Agricultura de

Canoinhas,João Donato Noernberg;
os deputados estaduais, Dirceu
Dresch (PT), Reno Caramori (PP),
Antônio Aguiar (pMDB).

EMENDAS
Como relator do projeto de Lei

3.854/97, na Comissão da Agricul­
tura na Câmara, na época, o deputa­
do Assis do Coputo (PT-PR), apre­
sentou duas emendas que determi­

nam, entre outras coisas, que a em­

presa compradora forneça ao agricul­
tor, no ato do recebimento do fumo,
a nota de romaneio ou a nota fiscal
onde deverão constar informações
sobre a classificação do produto.

Por meio de emenda ao projeto,
Assis também propõe os locais onde
deve ser feita a classificação do fumo,
de forma a assegurar aos agricultores,
condições para ,que eles possam parti­
cipar desse processo. Para o deputado,
"a Lei quer garantir que o agricultor,
que é quem produz o fumo e depen­
de disso para sobreviver, tenha reais

condições de participar do processo de
classificação e de definição do valor a

ser recebido pelo produto".

(
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Análise de solo
Muitos têm uma idéia errônea de que a análise de solo tem o

objetivo único de avali-
ar a necessidade de

calagem, ou seja, se pre­
cisa ou não de aplicação
de calcário no solo. Mas
a análise pode,
e deve, trazer

mais dados, os

quais permitem
fazer varias

inferências so­

bre o solo e juntamente
com o histórico da área,
prever adubação mais

equilibrada para a cultu­
ra a ser implantada.

• REPRESENTATIVIDADE DA AMOSTRA DE SOLO
Fazendo um cálculo rápido, um hectare tem 10.000m2, considerando uma

camada de 20 cm, que é a camada onde se concentra a maior parte do
sistema radicular das plantas, e se arbitrarmos que a densidade do solo
seria um, ou seja, cada m3 pesaria uma tonelada, teríamos 2 mil toneladas de
solo a ser explorado em um hectare.
Percebe-se que se a amostra de solo não for bem coletada, haverá uma

baixa representatividade da qualidade tísico-química do terreno a ser anali­
sado, visto que cerca de 300 gramas representarão a área amostrada.
Caso fosse uma gleba de 10ha, isso implicaria em dizer que a amostra

representaria 20 mil toneladas de solo. Por isso deve ser bem feita a coleta,
com base em critérios técnicos, a fim de oferecer segurança nos resultados
a serem obtidos.

• CUIDADOS NA COLETA
Devem ser observadas as diferenças de glebas, entre as que receberam
calcário e aquelas que não receberam, bem como a cultura anterior, visto
que cada cultura extrai e exporta quantidades diferentes de nutrientes.
No momento da coleta, deve-se cuidar com a profundidade, segregando se

for o caso, 0-20 cm e outra de 20-40cm se tiver o objetivo de conhecer a
camada mais profunda.
Para não superestimar a fertilidade do solo, deve-se evitar coletar solo nas

linhas de plantio, onde há resíduos de adubação, o que pode levar a crer que
o solo tem uma disponibilidade maior de nutrientes que a real.

• AVALIAÇÃO DE RESULTADOS
Talvez esteja aí o maior gargalo em termos de nutrição. Além da variação de
formas de interpretação, existe também o histórico da área que deve ser

considerado, como também a viabilidade técnico-econômica de ser

implementadas as práticas agronômicas.
A interação entre os nutrientes presentes no solo, bem como o efeito posi­
tivo ou negativo que um exerce sobre o outro, faz com que o equilíbrio do
solo, que é dinâmico, seja alterado, o que pode promover ou inibir a absor­
ção de nutrientes pela planta.
A adubação não deve apenas buscar repor ou recompor os nutrientes
extraídos e exportados pela cultura, mas promover um equilíbrio que permita
a planta aproveitarmelhor o solo em que está, bem como explorar o máximo
do seu perfil, e com isso obter uma melhor absorção de água, além nos

nutrientes presentes no solo e da adubação feita por ocasião do plantio e da
cobertura.
A amostra é um instrumento de trabalho, que deve ser associada ao conhe­
cimento do histórico da área, a fim de trazer os benetícios esperados, que
inclui a otimização do uso de fertilizantes de uma formamaiseconômica e de
maior retomo financeiro pela investimento feito em nutrição da cultura.
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Canoinhas continua maior produtora ,de fumo de SC>
Perspectiva para a safra 2006/2007 é de quebra de recorde com mais de 13 mil toneladas de produção

Canoinhas
tem um motivo es­

pecial para se preocupar com

classificação do fumo. A sa­

fra 2005/2006, considerada a pior dos
últimos anos, provocou a migração
de culturas e impactou forte na eco­

nomia local. Mesmo assim, a cidade
não desocupou o posto de maior

,ii'produtora de fumo de Santa Catarina.
O volume se manteve - foram

comercializadas 11,88 mil toneladas

-, mas os preços foram catastróficos

chegando ao piso de R$ 2,80. À épo­
ca, muitos agricultores optaram por
culturas alternativas para tentar sair

do prejuízo totaL

Alvacir Bastos, um dos maiores

produtores de fumo de Canoinhas,
com propriedades na localidade de

Salseira, diz que perdeu o equivalen­
te a um caminhão nà safra passada.
Para este ano, no entanto, as perspec­
tivas são melhores. Ele acaba de en­

tregar toda sua safra - cerca de 40 to­

neladas - e espera negociar a um pre­

ço bem mais amistoso que o da safra.

passada. Bastos diz que a reunião de

segunda-feira desviou o foco do que
realmente prejudica o fumicultor.

"Não vejo como aumentar preço
com a criação desses centros", opina.
O fumicultor afirma que uma luta

muito mais legítima seria pela aceita­

ção total da safra. "Hoje as indústrias

carregam primeiro o fumo bom das

propriedades, deixando os de menor

qualidade para o final, acarretando em
prejuízo para o

fumicultor", explica.
Há 30 anos plan-

lII!tando fumo, Bastos
diz que já tentou subs­
tituir a cultura inúme­

ras vezes, mas garante
que nenhuma outra é

tão rentável quanto o

fumo. "Você já planta
o fumo com a garan­
tia de comprador", as­
sinala.

Lucro maior: na Safra 2005/2006 agricultores como Vanderlei Gudas chegaram a arriscar em outras culturas, mas acabaram retornando para a fumicultura

tado de SC(Faesc) vê
positivamente a lide­

rança canoinhense na

produção de fumo,
mas alerta para um

problema que também

preocupa o agricultor
Alvacir Bastos. "Quan­
to mais fumo colocar­

mos no mercado mais

difícil será negociat pre­
ço". O raciocínio é sim­

ples - o excesso de

produção que vem

acontecendo nos últi­

mos anos diante da

demanda permite às

indústrias diminuírem

o preço e classifi­

carem com maior

critério.

Iro Schunke,
presidente do Sin­

dicato da Indús­

tria do Fumo

(Sindifumo), tem
uma opinião
mais amena sobre

o assunto. Ele

lembra que gran-
des produtores de fumo como o

Zimbabwe, decaíram sua produção,
abrindo mercado para o fumo brasi­

leiro, o que permite o aumento na

produção. Schunke

concorda que proble­
mas mais sérios ron­

dam a indústria

fumageira e que o pro­

jeto de Lei do deputa­
do Adão Pretto dificil­

mente vingará. "Não
existe pessoal disponí­
vel para acompanhar
900 mil operações em

uma única safra", jus­
tifica.

comissão municipal para
trabalhar a fruticultura
nas J;>ropriedades rurais.

Iniciativas como a insta­

lação da Brasil Ecodiesel
em Canoinhas, anuncia­
do na semana passada,
na visão de Noernberg é

altamente positivo.
Não se trata de per­

der a soberania Q.O fumo,
mas sim de garantir uma

segunda via para agricultores que se

acostumaram a viver do fumo.

Noernberg: vida longa ao fumo

EXCESSO
PREJUDICA

PREÇO
São agricultores

como Bastos que tra­

duzem a realidade do agricultor canoi-
e nhense, na visão do Secretário de

Agricultura Donato Noernberg.
"Quando em 2005 se falava muito

em Convenção-Quadro (acordo
mundial que prevê medidas para re­

duzir o plantio de fumo) havia uma

grande apreensão em torno da queda
de produção e mudança de cultura.

Hoje se vê que nem mesmo este acor­

do intimidou o mercado do fumo",
explicaNoernberg, que prevê para este
ano uma safra recorde de 13,2 mil to­
neladas de fumo canoinhense.

Sálvio Osmar Tonini, da Federa­

ção da Agricultura e Pecuária do Es-

CULTURAS INTERMEDIÁRIAS
PODEM EVITAR GRANDES

CRISES
Na visão de Schunke crises como

a do ano passado poderiam
ter um efeito menos devasta­

dor para o agricultor caso este

optasse por culturas. alterna­

tivas para complementar a

renda. "Não se trata de extin-

. guir o plantio de fumo, basta
plantar em um espaço da pro­

priedade ou em épocas inter­
caladas", sugere.

Noernberg também de-

fende o plantio de outras cul­

turas em consonância com o fumo.

Tanto que nos próximos dias deve

ser votado pela Câmara dos Verea­

dores um projeto de Lei que cria uma
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Jovem morre em acidente na BR-280
Valcir Oliveira Gonçalves morreu ao bater de frente com um caminhão

CANOINHAS - Um grave
acidente na noite de terça-feira, 26,
tirou a vida de Valcir Oliveira Gon­

çalves, 25 anos, na BR-280, trecho

próximo da boate Street Bar.

Valcir dirigia um Santana, pla­
cas de Três Barras. De acordo com

o motorista do caminhão Ford

Cargo, Ivan Eping, Valcir dirigia na

contramão da direção e em alta
velocidade, o que impediu que ele
retirasse o caminhão a tempo da

pista. Mesmo tentando sair da pis­
ta, Ivan não conseguiu evitar a ba­
tida. A lateral esquerda do Ford
bateu diretamente em Valeir, ma­
tando-o instantaneamente. João
Maria de lima, 31 anos, que viaja­
va no banco do carona do Santana

sofreu ferimentos graves, mas pas­
sa bem, devendo receber alta do

Hospital Santa Cruz ainda hoje.

PERDAS PARA OS DOIS
MOTORISTAS

Na manhã de quarta-feira, 27,
Ivan permanecia no pátio do Pos­

to da Polícia Rodoviária de

Canoinhas, aguardando a chega­
da da seguradora da carga de cai­

xas de leite longa vida que levava
de Itapiranga, no oeste de Santa

Catarina, para São Paulo-SP. Ele

conta que viaja pelo menos duas
vezes por semana pela BR-280 e

que estava dirigindo a 40 quilô­
metros por hora no momento do

acidente. Como não tem seguro
do caminhão que ainda está pa­

. gando, o motorista diz não saber

como fará para pagar as presta­
ções já que precisa mandar fazer
inúmeros consertos no veículo, o

que o impedirá de trabalhar por
um tempo.

Ivan explica que com o im­

pacto da batida, o motor do

Santana chegou a ser arremessa­

do para debaixo do caminhão.

Valeir, que morava em

Canoinhas, foi velado na quarta­
feira e sepultado no final da tarde

�
rn

�
�

MAIS UM ACIDENTE .�
'5

No fim da tarde do mesmo 'ti
dia, no km 255 da BR-280, na 10- �
calidade de Entre Rios, um aciden-
te envolveu um caminhão

Chevrolet basculante, placas de

Canoinhas, conduzido por um

homem de 49 anos ,e um veículo
Fiat Pálio, placas de Porto União,
pertencente a Secretaria Munici­

pal de Saúde de Porto União, con­
duzido por outro homem de 39
anos. Ele levava outras três pesso-
as no Pálio.

no Cemitério Municipal.

Com a batida, todos os ocu­

pantes do Pálio tiveram ferimentos

leves, foram conduzidos ao Pron­

to Atendimento do Hospital San­
ta Cruz e passam bem.

Veículo Santana ficou completamente destruído; o caminhão Ford Cargo bateu de frente com o motorista

Marcas da batidamostra o impacto dacolisão que atingiu Valcir

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Porto União / 2' Vara
R Voluntários da Pátria. 365 - CEP 89.400-000. Fone: (42) 521-
3700. Porto União- SC - E-mail: ptovar2@tj.sc.gov.br
Juiz de Direito: Humberto Goulart da Silveira
Escrivão Judicial: Mário 'Luís Buch

vértice V3; daí segue no azimute 291' 11 '27" uma distância de
288,32m dividindo com ESPOLIO DE JULIO CARNEIRO até o

vértice V4; daí segue pela margem esquerda a montante de um

Córrego uma distância de 443,08m até o vértice V5; daí segue no

azimute 345' 35'08" uma distância de 392,97m dividindo com

NICANOR FELIPE DOS SANTOS até o vértice V6; daí segue no

azimute 74' 47'13".uma distância de 306,65m dividindo com RO­
QUE LUIZ TRETTO JR até o vértice V7; daí segue no azimute
167' 58'55" uma distância de 499,41m dividindo com PAULO DE
CASTRO, até o vértice V1; onde teve início esta descrição. Prazo
Fixado para a Resposta: O dias. Por intermédio do presente, a(s)
pessoa(s) acima identificada(s), atualmente em local incerto ou

não sabido, bem como seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) for(em),
confrontante(s) e aos eventuais interessados que, fica(m) ciente(s)
de que, neste Juízo de Direito, tramitam os autos do processo
epigrafado, bem como CITADA(S) para responder(em) à ação,
querendo, no lapso de tempo supra mencionado, contado do trans­
curso do prazo deste edital. ADVERTENCIA: Não sendo contesta­
da a ação no prazo marcado, presumir-se-ão aceitos como verda­
deiros os fatos articulados pelo autor na petição inicial (art. 285, c/
c art. 319 do CPC). E, para que chegue ao conhecimento de
todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o qual
será afixado no local de costume e publicado 1 vez(es), com

intervalos de O dias na forma da lei.
Porto União (SC), 21 de maio de 2007

EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉUS INSCRITOS E
EVENTUAIS - COM PRAZO DE 30 DIAS
Usucapião n' 052.06.006756-1
Autor: Vanderlei Shaikoski e outro

Citando(a)(s): RÉUS INSCRITOS E EVENTUAIS

Descrição do(s) Bem(ns): 01(um) terreno rural, com área total
de 289.420,70M2 (duzentos e oitenta e nove mil, quatrocen­
tos e vinte metros e setenta decímetros quadrados), situado
na Localidade de Bom Sossego, zona Rural do Município de

Irineópolis, SC, com as seguintes confrontações: M2 inicia-se
no vértice V1, georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro,
DATUM - SAD - 69 ... r"kC-51' W, coordenadas Plano Retangula­
res Relativas. Sistema UTM: (E:525.475,14m e N=7.073.195,83m);
daí segue pela borda direita de uma Estrada Vicinal que vai para
Bom Sossego uma distância de 474,31m dividindo com PAULO
DE CASTRO até o vértice V2; daí segue no azimute 231' 05'48"uma
distância de 83,33m dividindo com MIGUEL FERREIRA até o

Ivan mostra onde o motor do Santana bateu depois da colisão

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Porto União / l' Vara
R Voluntários da Pátria, 365 - CEP 89.400-000, Fone: (42).521-3700, Porto União- SC­
E-mail: ptovarl@tj.sc.gov.br
Juiz de Direito: Osvaldo Alves do Amaral
Escrivã Judicial: Salete Terezinha Futerko

EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉUS INSCRITOS E EVENTUAIS - COM
PRAZO DE 20 DIAS
Usucapião n' 052.06.006757-0
Autor: Guida Luiz Tretto, Roque Luiz Tretto Júnior e Marize Gevieski Tretto

Citando(a)(s): Os confrontantes: Nicanor Felipe dos Santos, Bom Sossego, Irineópolis­
SC; João Maria de Castro, Localidade de Bom Sossego, Zona Rural - CEP 89.440-000,
Irineópolis-SC Vanderlei Shaikoski, Bom Sossego - CEP 89.400-000, Irineópolis; Ernesto
Bohrer, RUa CeI. Belarmino, 333, Centro- CEP 89.400-000, Porto União-SC; o antigo
possuidor Ari Carneiro
Descrição do(s) Bem(ns): Um Terreno rural, com área total de 142.765,60 m2 (cento e

quarenta e dois mil e setecentos e sessenta e cinco metros e sessenta decímetros
quadrados), situado na localidade de Bom Sossego, zona rural do Município de Irineópolis/
SC, com as seguintes medidas e confrontações: Inicia-se no vértice V1 georreferenciado
no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM- SAD- 69, MC 51' W, coordenadas Plano
Retangulares Relativas, Sistema UTM: [E=524.935,95m e N=7.073.213,78m]; daí se­
gue no azimute 198' 57'00" uma Distância de 374,99m, dividindo com João Maria de
Castro até o vértice V2; daí segue no azimute 9923'13" uma distância de 160,18m
dividindo com Ernesto Bohrer até o vértice V3; daí segue pela margem esquerda a

jusante de um Córrego uma distância de 243,53m até o vértice V4; daí segue pela
margem direita a montante de outro córrego uma distância de 426; 15m até o vértice V5;
daí segue pela margem direita a montante de um Córrego afluente uma distância de
137,95m até o vértice V6; daí segue pela borda esquerda da Estrada Vicinal que vai para
"Despraiado" uma distância de 128,37m dividindo com Vanderlei Shaikoski e João Maria
de Castro, até o vértice V1. Prazo Fixado para a Resposta: 15 dias. Por intermédio do
presente, a(s) pessoa(s) acima identificada(s), atualmente em local incerto ou não
sabido, bem co.mo seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) for(em), confrontante(s), m

representante(s), herdeiros, sucessores e aos eventuais interessados que, fica(m)
ciente(s) de que, neste Juízo de Direito, tramitam os autos do processo epigrafado, bem
como CITADA(S) para responder(em) à ação, querendo, no lapso .de .tempo supra
mencionado, contado do transcurso do prazo deste edital. ADVERTENCIA: Não sendo
contestada a ação no prazo marcado, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, para que
chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o

\

qual será afixado no local de costume e publicado 1 vez(es), com intervalo de O dias na

forma da lei.
Porto União (SC), 04 de junho de 2007.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IJ
Sexta-feira, 29de junho de 2007

FutsalAssociação Canoinhas de Futebol
A equipe da Associação

Canoinhas Futsal, sábado passado jo­
gou contra a equipe de Curitibanos,
na casa do adversário e conseguiu
um ótimo resultado de 4 a 3. Com este
resultado Canoinhas sobe para a 4.ª

posição na tabela de classificação.
Essa vitória traz novo alento ao quin­
teto e aos torcedores. Com esse re­

sultado a classificação por pontos
ganhos na chave B é a seguinte:
Siderópolis, 19 pontos: Itajaí, 13 pts;
Curitibanos, 10 pts; Canoinhas, 9 pts;
Caçador, 6 pts., e Gravatal, 4 pts. Neste
sábado, em Itajaí, Canoinhas joga con­
tra a equipe

-

da casa, em busca de
mais uma vitória. Não contará com

Caetano, expulso no jogo em

Curitibanos, mas este desfalque não
deverá trazer maiores preocupações
ao treinador Maicon, que saberá su­

prir esse desfalque.

"

GRANDES CLUBES
.

DECANOINHAS.· ,

Um- patrimônio às moscas

IEDADE ESPORTIVA
PALMEIRAS Conforme anunciamos na semana passada, a Associação Canoinhas de

Futebol ofereceu um jantar à equipe sub-17 pela conquista do 2.º lugar da Taça
Werner Weinchultz (Tutão) disputada em Mafra, Na foto, sentados, membros da
diretoria da Associação, em pé, os atletas exibindo o belíssimo troféu.

CopaMáster/Fuck 2007

Tropical continua
líder

TRÊS BARRAS - Com os resul­
tados da última rodada o Tropical se­
gue na liderança do Campeonato Mu­
nicipal de Futebol de Três Barras.
Os resultados: Tropical 03 x 00 Jubc
B; São Cristóvão A 02 x 01 ADC/
Rigesa; São Cristóvão B 03 x 00 São
Gabriel. No próximo domingo teremos
apenas dois jogos: Dal Pet x São
Cristóvão B e, São Gabriel x São
Cristóvão A.

Até esta data a classificação ge-
rai é a seguinte:

1º, Tropical 25 pontos
2º Fuck 19 pontos
3º Jubc "A

"

16 pontos
4º São Cristóvão "B" 15 pontos
5º São Gabriel 10 pontos
6º São Cristóvão "A" 1 O pontos
7º ADC/Rigesa 08 pontos
8º Dal Pet 06 pontos
9º Jubc "B

"

04 pontos
10º Pinheirinho 00 pontos
A primeira fase terá jogos ainda

nos dias 8 e 15 de julho. Os quatro
melhores colocados passam para a

etapa semifinal.

Faltou o espírito esportivo do Jubc.Na
foto, o Olaria, em destaque e o rico
troféu de campeão conquistado mere­

cidamente. O artilheiro foi José Heiben
do São Bernardo com seis gols e o

goleiro menos vazado foi Edilberto
(Beto) Osmar Simm.

Os troféus foram doados pela
LEC/FME com ajuda de R$ 300 do de­
putado Antonio Aguiar (PMD8).

Conforme informações que nos

passou o presidente da LEC, a entidade
promoverá, em agosto, a Taça Planalto
ou Copa Norte juntamente com oTomeio
de Bairros. As equipes devem começar
a se preparar para estes dois eventos.

No sábado, 23, foram realizadas
as partidas finais da CopaMáster/Fuck,
com os seguintes jogos:

Disputando o 3.º lugar, jogariam,
São Bernardo x Jubc. Como o Jubc
não compareceu o São Bernardo fi­
cou com o 3.º lugar por WO.

Na final, jogaram, Olaria x Ájax,
saindo vencedor conquistando o título
o Olaria pelo escore de 2 a 1. Assim, a
classificação final ficou assim:

Campeão o Olaria, vice-campeão
o Ájax e 3º lugar o São Bernardo.

Como é desagradável quando uma
equipe não comparece para disputar
uma partida de algum campeonato.

Um
salão de festas com cozinha, uma ampla pista de danças

com reservados e toaletes, du�s piscinas térmicas,
. adulto.s e

crianças, espaço para construçao de uma quadra poliesportiva,
'Ir 600 sócios patrimoniais, uma equipe de futebol. Tudo isso fez parte do

patrimônio da Sociedade Esportiva Palmeiras localizado no bairro

Alto das Palmeiras e que hoje está em total abandono, o prédio do.
salão somente destroços e o mato tomando conta do terreno.

Sabe-se que várias reuniões foram realizadas com o intuito de

levantar a sociedade, mas a falta de consenso nessas reuniões

inviabiliza a sua recuperação.
A sociedade foi fundada no ano de 1952, depois da já existência da

equipe de futebol. O time do Palmeiras fez parte dos grandes clubes de

Canoinhas participando de campeonatos e torneios oficiais, realizou
vários festivais em seu campo, jogou amistosos em casa e fora dos seus

domínios, formou bons jogadores, conquistou várias vitórias, o seu acer­

vo de troféus era considerável. Tanto o time como a sociedade em si teve

presidentes de renome, desportistas que investiram, batalharam e luta­

ram em prol do patrimônio, dentre esses presidentes destacamos Adolfo
Bauer; Bernardino Fedalto, Horst Bolmann, João Liller e tantos outros

que nos fogem à memória. Afonso Schik, que idealizou a construção das
c

piscinas cobertas, térmicas. Lorival Fedalto,Bubi Wittlich, Luiz Krauss.

Da equipe de futebol registramos algumas vitórias: Palmeiras 3 x

1 Canoinhas; Palmeiras 2 x 1 Santa Cruz; Palmeiras 3 x O Botafogo;
Palmeiras 1 x O São Bernardo. Foi campeão do Campeonato da Liga
Esportiva Canoinhense em 1967, vencendo o Botafogo pelo placar
de 3 a 2. Em 1968 recebeu a faixa Campeão da Disciplina.

Mas, como na história dos nossos clubes temos o MAS, o saudo­

so Palmeirinhas como era chamado" teve o mesmo destino dos de­

mais clubes e hoje só nos restam boas recordações.
As faias nos retornam àqueles bons tempos do alviverde.

Foto n° 1, em pé da esquerda para a direita; Tédi, Orlando,

Fedalto, Fernando, Renato e Viná; agachados, Pedrinho, Lo ri, Mo­
acir; Cecília e Witinho.

Na foto n° 2, de 1968; Egon, Acyr; Kalempa, Adilson, Galo,

Chico, Adilsinho, Lima, Eloir, Pedro Correa, Maurício, Emirim,

Caxuxa, Paulinho, Brandalize, Gastão, João e Witinho.

Um presente para Canoinhas

Algo inédito no esporte citadino
aconteceu no sábado, 23. A inaugu­
ração do complexo esportivo Santa
Cruz Soccer Bar, empreendimento
dos-desportistas, Orley Adur e

Adilson (Cadiço) Prust. A sede, toda
em alvenaria, tem no piso amplo bar
com espaço para mesas, sanitários:
no piso superior, amplas salas com

uma varanda em L donde se avista a

quadra de esportes, com grama sin­
tética, alambrado, seis torres de ilu­

minação, dois quiosques com chur­
rasqueiras e espaço livre para esta­
cionamento, várias palmeiras dão um

tom de preservação do meio ambien­
te.

Tudo feito com material de quali-

dade, o que nos dá a idéia da preocu­
pação dos proprietários de oferece­
rem o melhor possível para os

desportistas. O investimento foi alto.
E, segundo nos informou o Cadiço, to­
dos os horários para a utilização da
quadra, estão preenchidos.

Um grande número de

desportistas e famílias lotaram os es­

paços. Após a inauguração que cons­

tou de benção, leitura do Evangelho,
aspersão de água benta na quadra e

dependências, foram realizadas algu­
mas partidas sendo que a principal reu­
niu atletas veteranos do nosso fute­
bol, os quais foram agraciados com

bela medalha tendo na face uma cruz

estilizada e no verso a frase "Santa

Cruz Soccer Bar, Homenagem aos

Heróis do Passado; 23/06/07". Além
dos veteranos, outros desportistas
foram agraciados, inclusive este
colunista.

No local funcionará a Escolinha
Santa Cruz tendo como professor o
competente ex-jogador Laércio. As ins­
crições já estão abertas. As fotos nos

mostram o prefeito Leoberto Weinert
(PMDB) cortando a fita ladeado pelo
proprietários Orley_ e Cadiço, as. duas
equipes de veteranos e a varanda com
várias pessoas.

O Cadiço e o Orley merecem o

nosso apoio, aos dois somos gratos.
Ambos passam a fazer parte da histó­
ria do esporte em Canoinhas.
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Vacina�ão: Canoinhas e Três
Barras alcançam 100%
Três Barras vacinou 132 crianças além da meta

CANOINHAS/TRÊS BAR­
RAS - Canoinhas e Três Barras, mais
uma vez, obtiveram 100% de cober­
tura na campanha nacional de vacina­
ção contra a Poliomielite (paralisia
Infantil).A previsão inicial era de imu­
nizar 1.695 crianças menores de cinco
anos em Três Barras e 4,7 mil em

Canoinhas.
Em Três Barras, no entanto, o

resultado foi ainda melhor, alcançan­
do a marca de 1.827. "A Secretaria de
Estado da Saúde, baseando-se em

dados fornecidos pelo IBGE, repas­
sa aos municípios o número de cri­

anças a serem vacinadas. No entanto,
fica evidente que estes números pre­
cisam ser reavaliados, afinal, em Três

Barras foram imunizadas 132 crian­

ças a mais" explicou a enfermeira So­

lange de Souza, que coordenou a cam­

panha no município.
O sucesso na campanha, segun­

do informações da SecretariaMunici­

pal de Saúde e Desenvolvimento So­
cial de Três Barras, ocorreu devido ao

empenho das equipes de saúde que
percorreram todo o interior e os bair- ,Dia Nacional da Vacinação movimentou postos espalhados por todo o Brasil
ros do município.

Outro fator positivo para a con­

quista da meta foram os 44 postos
de vacinação colocados à disposição
das populações das duas cidades no

DiaNacional da Campanha, que acon­
teceu no sábado, 16.

Em Canoinhas, a vacina ainda

esteve à disposição de poucos retar­

datários ao longo das últimas duas
semanas.

A segunda etapa da campanha
está prevista para o dia 25 de agosto.

Encontro de gestantes em Bela Vista do Toldo
BELA VISTA DO TOLDO �

Aconteceu na quarta-feira, 27, na Câ­
mara dos Vereadores de Bela Vista

do Toldo, o primeiro encontro de

gestantes do município coordenado

pelo programa Pulsar.
O programa prevê uma série de

encontros com o grupo visando pas­
sar orientações e dicas que esclareçam
sobre a gestação.

'

Os encontros, coordenados por
uma equipe multidisciplinar, são

mensais e acontecerão sempre na úl­

tima semana do mês.

O tema de abertura dos encon­

tros tratou dos sistemas da gravidez
e modificações corporais durante a

gestação, desenvolvimento embrio­
nário e emocional do bebê e a im­

portância do pré-natal- exames, va­
cinas, consultas, licença e auxilio-ma­

ternidade. A psicóloga Lucimara

Pepes e a acadêmica de enfermagem
Marcela Czerniak foram as responsá-

• (47) 3622-6107

Marcela e Lucimara com a secretária de Saúde de BVT, grávida, Carla Mota

veis pelas palestras.
O próximo encontro, que acon­

tece no dia 25 de julho, às 9 horas,
tratará da educação alimentar na ges­
tação e mitos e verdades da gravidez,
além de atividades físicas e sexuali-

dade na gestação e no pós-parto.
Outros três encontros estão pro­

gramados para os dias 29 de agosto, às
9 horas; 26 de setembro, às 13h30min;
e 24 de outubro, às 13h30min, sempre
na Câmara dos Vereadores.

muito mats
J\

arma pRA VOCE
Rua Caetano Costa, 1016· Canoinhas· se

Sexta-feira, 29 de junho de 2007

• TRATAMENTO
A asma não tem cura, mas pode ser controlada a ponto de seus portadores
levarem vida normal. Para tanto, é importante observar as seguintes medidas
gerais:
Identificar e afastar-se dos agentes causadores das crises; retirar.de casa

as cortinas e tapetes que acumulam poeira. Panos úmidos podem substituir
vassouras e espanadores; colocar travesseiros, roupa de cama e os própri- '"

os colchões ao sol para dificultar o crescimento fungos e de ácaros; evitar
contato com animais domésticos, perfumes, produtos de limpeza, fuligem,
fumaça, roupas e livros mofados; NAO FUMAR; beber 2 a 31itros de água por
dia, para fluidificar as secreções e facilitar sua eliminação;
Praticar exercícios que fortalecem a musculatura respiratória, como a nata­
ção;
Observação: A psicoterapia pode evitar que a ansiedade agrave a falta de ar
durante as crises.

Asma
A doença surge quando um agente irritante chega aos pequenos brônquios, a
musculatura lisa que os envolve se contrai para impedir sua passagem
(broncoconstricção). Ao mesmo tempo, células de defesa migram para o local
com a finalidade de neutralizar a agressão. Na asma, essa resposta contra o·

invasor é exagerada: células inflamatórias, mediadores químicos e anticorpos
liberados localmente agridem o revestimento dos bronquíolos, alteram a função
dos cílios que os revestem, aumentam a produção de muco e a reatividade dos
músculos responsáveis pela contração brônquica. Desse conjunto de reações
resulta 'fechamento" dos brônquios, dificuldade de passagem de ar, chiado no

peito, sensação de respiração "pesada" e tosse para eliminar o muco produzido
em excesso. Diferença entre bronquite crônica e asma. Muitos confundem asma

com bronquite crônica, porque os sintomas são parecidos. De fato, as duas
doenças provocam tosse, produção exagerada de muco, broncoconstricção,
chiado no peito. A diferença é que a asma se manifesJa em crises reversíveis,
isto é, que surgem e desaparecem, enquanto a bronquite crônica se distingue
pela ocorrência de tosse produtiva crônica, com eliminação de muco, pormais de
três meses no ano, durante pelo menos dois anos consecutivos.

• HERANÇA GENÉTICA
Quando um dos pais sofre de asma ou de outros processos alérgicos, a
probabilidade de o filho desenvolvê-Ia aumenta. Se pai e mãe apresentarem
essas condições, o risco aumenta ainda mais. Embora estudos recentesr:

sugiram que alguns genes estejam envolvidos no processo, isso não quer
dizer que seus portadores estarão fadados a contrair a enfermidade: a asma
resulta da intera9ão entre a herança genética e a exposição continuada a

fatores ambientais capazes de disparar as crises.

• DIAGNÓSTICO CLíNICO
São indicativos de asma um ou mais dos seguintes sintomas: falta de ar,
tosse crônica, chiado no peito ou desconforto respiratório, particularmente à
noite e nas primeiras horas da manhã. Esses sintomas:
1) ocorrem em episódios passageiros que melhoram espontaneamente ou

com tratamento;
2) costumam estar associados ao contato com um irritante (gatilho): poeira
domiciliar, mofo, pêlos de animais, grãos de pólen, ácaros, fumaça de cigarro,
perfumes, mas podem também ser disparados por outros fatores: frio inten­
so, exercício físico, resfriados e gripes, alterações emocionais, choro ou,
ainda, por exposição a agentes irritantes no ambiente de trabalho.
São indicativos de crise aguda que exige cuidados mais intensivos:
1)incapacidade de ler uma sentença inteira com uma única inspiração de ar;

2)freqüência respiratória maior do que 25 movimentos respiratórios/ minuto
ou frequência cardíaca maior de que 110 batimentos/ minuto;
3)temperatura acima de 37,5 C.
São indicativos de crise grave que exige internação hospitalar:
1) respiração superficial e silenciosa, cianose (pele de cor azulada), esforço
diminuído para respirar;
2) exaustão, confusão mental ou coma;

3) queda da pressão arterial e/ou da freqüência cardíaca.
Classificação de acordo com a gravidade:
De acordo com a freqüência das crises, a asma pode ser dividida em quatro
grupos:
Intermitente: uma ou menos crises por semana;
Persistente leve: mais do que uma vez por semana e menos do que uma vez

por dia;
Persistente moderada: diárias, mas não contínuas;
Persistente grave: diárias contínuas.

I�

• ADERÊNCIA AO TRATAMENTO
Todos os pacientes com asma persistente devem ter um plano escrito por seu
médico, com as medidas que deverão ser tomadas em caso de crise. Neles,
o tratamento deve enfocar o combate ao processo inflamatório. É muito im­

portante seguir a risca a prescrição médica. Em caso de efeitos indesejáveis
discuta com seu médico as alternativas disponíveis, NÃO INTERROMPA NEM
MODIFIQUEO ESQUEMA DE TRATAMENTO PORCONTA PRÓPRIA: a probabi­
lidade de dar errado é grande. O tratamento da asma persistente é prolonga­
do. Depois de obter o controle dos sintomas, é fundamental manter a medica­
ção por um período aproximado de três a seis meses. Só então as doses
devem ser diminuídas gradativamente sob orientação médica.
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VivianeAraújo confirma namoro com
jogador defutebol

É ... a fila andou, não só para o cantor Belo, que assu­
miu o namoro com a dançarina Gracyanne Barbosa, mas
também para sua ex Viviane Araújo. Depois de ser flagrada
no último domingo, aos beijos com o jogador de futebol

Radamés, do Juventude de Caxias, Viviane admitiu o novo

romance.

"Realmente a gente já se conhecia. Temos uma amiga
em comum, mas nunca tivemos nada. Depois de alguns

,'li) meses, a gente tem se falado, e eu não tinha resolvido a

minha situação. Estou solteira e voltamos a nos encontrar.

Agora que estou separada, não tenho por que esconder",
comenta ela.

Os dois foram vistos na noite de segunda-feira, 25,
após a apresentação do espetáculo Troca-troca de Ca­

sais, onde Viviane atua. Boa parte da família do jogador
estava na platéia e ela foi apresentada a todos eles.

Radamés Martins Rodrigues da Silva, tem 21 anos, e

é o volante do Juventude de Caxias do Sul. Seu time ante­
rior foi o Fluminense.

Vídeopicante deDaniela Cicarelli
pode voltarpara a Internet

Lembram daquelas ima­

gens picantes da modelo
Daniella Cicarelli e seu ex-na­
morado Tato Malzoni numa

praia da Espanha? Pois é, ele
pode voltar ao ar na Internet.

Segundo o site Consultor Ju­
rídico, a decisão foi do juiz
Gustavo Santini Teodoro, da
23ª Vara Cível de São Pau­

lo, que julgou improcedente
a ação movida pelo ex-casal pedindo

indenização por danos morais e a proibição de exibição
do vídeo. As imagens, que deram o que falar, foram feitas

por uma paparazzo e cedido ao site YouTube, que depois
teve que retirar as imagens do ar.

Porém, a decisão, ainda segundo o site, não é auto­

mática. Devido a existência de uma liminar da 4ª Câmara
de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo, que
proíbe a exibição do vídeo pela internet, os

desembargadores precisam se posicionar. E a defesa de

Cicarelli deve pedir a manutenção da tutela até que o TJ

examine o mérito do recurso. O tribunal deve se posicionar
ainda hoje.

I VARIEDADES I

Flagrante
do leito
Luciano
Schmitt:
mato tomou
conta do

ponto de
'ônibus da
rua Major
Vieira em

Canoinhas

mídia
Problema de saúde afasta Priscila

Fantin deSeteRecados
Desde quinta-feira, I

20, Priscila Fantin não gra-
I

va a Sete Pecados, da Glo­
bo. Segundo o jornal Oüia, I

a atriz sentiu dores nas

costas e teve que ser in­
ternada no hospital Copa i

D'Or, no Rio de Janeiro, .

onde foi detectada uma
I

infecção urinária.
No domingo, 24, porém, Priscila já recebeu alta do hos­

pital. Ainda segundo a publicação, a assessoria da Globo
diz que a protagonista da trama das sete já deve voltar a

gravar esta semana. Na trama, Priscila faz a Beatriz.

Apresentadordo Ídolos entra no
elenco da novela doSBr

Beto Marden, apresentador
do programa ídolos, do SBT, fará
sua estréia em novelas. De acor­
do com sua assessoria de im­

prensa, o rapaz participará da

próxima trama do canal de Silvio
Santos, Amigas e Rivais.

No folhetim, Beto interpre­
tará o personagem Rodrigo, um
estudante de faculdade.
Marden está orgulhoso com o

convite e ansioso com o início
das gravações. A assessoria de imprensa do ra­

paz contou que as tomadas começarão em breve: "Ele

gravará a trama nos meses de julho, agosto e setembro. No
dia 10 ,de outubro, vai gravar a terceira edição do reality
shaw Idolos'.

Madonna comprapropriedade em
Londres,por US$12milhões

Madonna gastou US$ 12 milhões para comprar sua
sexta propriedade em Londres.

A mansão, de 10 quartos,
localizada em Marylebone, foi
comprada do designer Paul

'

Davies, que esteve recente- ,

mente nas manchetes dos jor-
.

nais britânicos por cobrarUS$
80 mil por Semana pelo alu­

guei de suas propriedades.
A casa tem seis andá­

res e é vizinha da casa onde
Madonna e Guy Richie moram.

Uma fonte contou ao jornal Dai/y Mail que Madonna
tem investido em propriedades, esta é a quarta que ela

compra na área. "Ela sabe que os preços são significati­
vamente menores do que em Mayfair, mas que a área está
crescendo e disse que compraria a rua inteira se pudes­
se. Ela ficou ligando para Paul Davies por oito meses,
tentando negociar a casa, mas suas ofertas eram sempre
recusadas. Mas, depois de uma série de encontros, ele
concordou em vender."

Com gosto de
arco-íris -

conforme a cor,
mudam os

nutrientes

Terapeuta Naturista - ANTN nº 1023/96
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Vermelho-tomate, melancia, goiaba e acerola têm ação antioxidante e

anticancerígena, previnem o envelhecimento precoce e o câncer de prósta­
ta e mama.

Vermelho I roxo - uva, cereja, morango, ameixa, maçã, figo e beterra­
ba são excelentes para o sistema circulatório, evitam problemas cardíacos e
inibem a formação de coágulos sanguíneos.

laranja - cenoura, manga, melão cantalupe, damasco e caqui fortale­
cem o sistema imunológico e auxiliam o bom funcionamento dos pulmões.

laranja f .,.'"T;'I - laranja, tangerina, papaia, abacaxi, nectarina,
pêssego, limão, lima, maracujá e carambola fortalecem o sistema imunológico
e evitam alguns tipos de câncer, como o de mama.

AmarelQ ! verde - kiwi, abacate, banana, melão e pepino agem nos

olhos, reduzindo o risco de infecções e catarata, além de reforçar o sistema
imunológico.

Verde - couve, espinafre, repolho, alface, salsa, coentro e hortelã
atuam no fígado, estimulando a produção de enzimas, e ajudam a prevenir
câncer de cólon e mama.

Branco I verde - aipo, pêra, uva verde e cacau inibem a formação de

coágulos sanguíneos e de tumores no intestino e têm ação antibacteriana,
antiviral e antiinflamatória.

Verde Clorofila - grama de trigo ou cevada em seu estágio inicial,
folhas verdes em geral e broto de alfafa têm ação direta na produção de
hemácias (células vermelhas do sangue), na coagulação do sangue e na

prevenção e tratamento da osteoporose. A substância é desintoxicante,
fortalece o sistema circulatório e regulariza a função intestinal.

�'-�.
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Regulador noturno
Duas a três maçãs e uma pêra, com
ou sem casca.

Ambas as frutas têm o poder de lim­

par o intestino, estimular os movimen­
tos peristálticos e a digestão, permi­
tindo uma noite mais tranqüila.

Coquetel paixão
1 rodela de abacaxi com casca, 1
cacho de uvas verdes, 6 morangos
Doces, nutritivas e ricas em potás­
sio, as uvas regulam as batidas do
coração. O morango limpa o organis­
mo e mantém as glândulas saudá­
veis.

Brisa de verão
Uma laranja se" n casca e com a pele
branca,
Lima com casca e 1 pêssego corta­
dos em gomos,
Uma xícara de água mineral com ou

sem gás e gelo moído.
O sabor cítrico da laranja e o gosto
penetrante da lima ganham a doçura
do pêssego. É beber e se refrescar!

Regenerador do sangue
Cinco cenouras, 6 folhas de espina­
fre, 4 folhas de alface, nabo, 4 ra­

mos de salsinha
As folhas verdes são ricas fontes
de ferro, mineral fundamental para a

boa oxigenação do sangue.
A cenoura dá a pitada de suavidade.

Abaixo o colesterol
Cinco cenouras, 1 maçã, 1 pedaço
de gengibre de 1,5 cm, 1 punhado de
salsinha
Livre de gordura saturada, a combi­

nação afasta o colesterol ruim. O sa­

bor picante fica por conta do gengi­
bre.

Digestivo
170 9 de erva-doce, beterraba com

folhas, 2 maçãs
Além do sabor refinado, a erva-doce
alivia a indigestão e ajuda a acalmar
o estômago irritado.

Ate a próxima semana.
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VENDO ÁREA RURAL em
Km 06; Três Barras, medin­
do 72.600 m2, com boas
aguadas e boa parte terra de
planta. Fone; 3622-4917 ou
9968-2177;

VENDE-SE CASA MISTA,
98 m2 com sala, çozinha,i.3
quartos,.bann�.iro,ilavande­
ria, çlispensa e>garagem,
situáda\:no ,bairro 'Industrial
1. Aceita-se troca por
imóvel demenor�al(x pu
carro como parte .do pagá:!
mento. Fone:c3622'4917 ou

9968-2177 c/<Sérgio:

VENDE"SESOBRADODE
ESQUINA COM PONTO
COMERCIAL,< "1}êdind�.
60m2, casa mediodo. 168m2,
terren

.

828 m2 na rua

�rederi.c i
'ohler, ��quina r

corn Naz Co.rdeir(), Campo.
d'Agua Verqe, p�óx;::ap nqvo.
posto de-qaseãna, Ipt.eres-·
sacos, falar com Júnior,
tone 9968-2222 ou 3624-
0373 à nolte:

VENDO 2 SALAS COMERCIAIS
em ótima localização na rua

Coronel Albuquerque - Centro.
Fone: 3622-4917, falar com Sérgio.

Imobiliária Cubas
"�"�i"�
''SelHpre bOlls lIegocios-

(47) 3622-3000
(47) 3622-4015
Rua: 3 de maio, 445
Centro I Canoinhas

.

OFERTAS DA SEMANA
, �
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�
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�
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Casa de alvenaria com 90,00 m2, terreno 400,00 m2. Rua
Ernesto Koch Alto das Palmeiras. Valor: R$ 70.000,00
reais e aceita-se carro no valor de R$ 25.000,00.

Casa de madeira com 110,00 m2, terreno com 644,00 m2.
Rua São José Alto das Palmeiras. Valor: R$ 55.000,00
reais.

VENDE-SE 12 ALQUEIRES de
terra no. município. de
Papanduva, localidade
Floresta, a 2 km da BR 116, no
valor de R$ 130 mil. Fo.ne: (41)
3032-1021 ou (41) 9641�.3126�

ALUGA-SE UMA CASA DE

ALVENARIA, 2 quartos.. banheiro,
sala, copa, cozinha conjuqados., .

churrasqueira e área deiserviço;
fundps sI garage";l' ���; �I�aroSoaxÊis Machado, }454, bairrO

Fone: 3622-4216 ou
19:

DIVERSOS
VENDE-SE FILHOTE DE
DÁLMATA. Fone: 3622-
8644.

Vende-se uma BICICLETA
CALO I 10. Fone: 3622-8290.

Vende-se RODA ESPORTI­
VA, aro 15, multifuro. Fone:
3622-8290.

Casa de alvenaria medindo 180 m2, terreno 534 m2• Rua Alfredo
Mayer. Campo da Agua Verde. Valor: R$150.000,OO.

Casa de alvenaria com 140 m2, terreno 600 m2• Rua Walmor
Ivo Galoti. Jardim Esperança. Valor: 80.000,00.

Casa de alvenaria com 100m2 terreno com 615m2. MaTcílio
Dias.
Valor: 35.000,00.

Casa mista com 70m2,ponto comercial, terreno com 480m2. R:
Miguel Tanus Isfair. Boa Vista. Valor: 55.000,00.

Casa de alvenaria com 90m2, terreno 1158,56m. R: Carlos
Wagner. Campo da Agua verde. (Prox. a acade). Valor:
65.000,00.

Casa mista com 70m2, terreno com 480m. R: Otavio Tabalipa,
Campo da Agua Verde. Valor: 30.000,00 (aceita-se outro
imóvel no negócio).

Casa de madeira com 60m2, terreno com 304m2. K6 Três
Barras. Próximo Empresa Fuck. Valor: 11.000,00.

Casa mista com 120m2, terreno com 530m2. Prox. Radio Clube,
Campo da Agua Verde. Valor: 40.000,00.

Casa mista com 150m2, terreno com 625m2. Endereço: Frei
Menandro Kamps. Centro. Valor: 80.000,00.

Casa de alvenaria medindo 90m2, terreno com 330m. R: Miguel
Tanus Isphair.Boa Vista. Valor: 70.000,00.

Terreno urbano medindo 10.500,00 m2 contendo uma casa de
alvenaria medindo aproximadamente 140,00 m2. Endereço: Rua
Sérgio Gapiski bairro Agua Verde. Valor: R$ 95.000,00 reais.

Terreno urbano com 4800m2. Rua Wendelim-metzk. Valor:
95.000,00.

Terreno urbano com 1135,00m2. Endereço: R: Paulo Ritzmann.
Boa Vista. Valor: 80.00,00.

VENDE-SE UM PLAV STATION, 2
slim destravado e protegido, 2
controles analógicos de jogos, 1

memory card original, 4 meses de
uso. Vaiar: R$ 750. Fone: 3624-
0717()u 9113-3482 cl Rodrigo.

E: PLAYSTATION
DO, 2 contro­
R$ 600. Fone:
u 9966-6050 cf

VENDE-SE VíDEO GAME
PLAY STATION I, cf2
controles, 1 memory card e
10 cds com 1 ano de uso.
Falar cf Mareio: 3623-1585.

FAÇO MÓVEIS E
ESQUADRIAS EM GERAL.
Vendo caibro, forro,
assoalho, cantoneira e

rodapé. Endereço: Av.
Expedicionários n° 1280.
Fone: '3624-2514.

FAÇO SEi=lVIÇOS DE
CABELEIREIRA em geral.
Faço pé emão. Fone:
3622-7359. ,

VENDO 10 PORTAS EX­
TERNAS em madeira
maciça, R$ 50 cada
e 10 portas molduradas
externas R$ 50 cada - todas '

novas. Falar cf Serginho (47)
3623-4230

,

Vende-se peÇAS e CON-.
SERTA-SE :BICICLETAS

• em geral. Fone: 3622�4294.

LAVACAR: lavação, por
mento, troca de óleo
borrachária .. Ruà São é,
1984 --: Alto das Palmeiras ..
Fone: 3622-7440, 91.15-
9251 ou 9124-7922.

DISQUE FRETE. fRua:
Carlos Wagner, 601 ou

Fones: 3622-2909/ 9966-
. G.193.c/Ródolfo.

VENDE-SE UM CARRINHO
para vender espetinho e

fritadeira a gás. Fone: 8426-
4623.

VENDE-SE GÁS E ÁGUA_
Canoinhàs Gás: Fone: 3624-
0100.

COMPRO: VIDEOGAME
SUPER NINTENDO, .ern
bom estado e de boa

-; procedência, Tratar pelo
fone' 36�2-1��2�, falar comClauto.o/;L· ';.

,(-

'SI"'''.'.CIA
A Reflexologia é uma técnica que aplica pressões,

especíicas em pontos nas plantas dos pés .

A técnica atua em pontos reflexos dos pés
relacionados com órgãos e funções do corpo.
A�lfl()�iliÜ IlliEIVIf'IV.A f:{)UIII�tll()

Toda força curativa
é manifestação
da vida de Deus
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Vende-se GOL 99 BRANCO,
vidro elétrico, trava elétrica,
alarme, rodas esportivas, 4

portas. Valor: R$ 14,5 mil.
Fone: 9147-9327 cf Márcio.

Vende-se VECTRA Gl 98, cor
verde, à, qasolina, vidro
elétrico, ar quente. Valor: R$
19 mil à vista. Fone: 3622-
3335 em horário comercial.

r. VENDE-SE VECTRA 2.0 97 na cor

verde, 4 portas, alarme, muito
lindo. R$19 mil.

Fone: 3623-1266 ou 9603-5501.

VENDE-SE VEíCULO FORD
FOCUS GHIA, sedan, carro
particular, ano/mo,delo ,2001,

yetm�!ho, completo com." manual,
teto;s9Iar, ABS, flir Bayçiuplo,
cômandos cd/rádio no volante,
controle de' estabilidade;; etc ...
Valor r:\$ 32mil. Contatos (47)

. 9996"0799:

VENDE-SE TEMPRA, ano 95,
completo, banco de couro, alarme,
pneus novos. Valor: R$ 11 mil.

Aceita-se Moto CG ou Biz. Fone:

'ii: 9996-1647.

VENDE-SE UMA PAMPA,
ano 90, 1.8 a gasolina,
motor AP. Fone: 9185-1963.

VENDE-SE GOL G3/00
BRANCO 2P, em ótimo
estado, IPVA 2007 quita­
do, som, insufilm. Valor
pago: R$ 5.936,00.
VENDO por R$ 5 mil +
40x R$ 492. Fone: (47)
8835-9346.

Vendo PÁLIO FIRÉ ano 2002/
2003 na cor branca, quatro
portas, em ótimo estado.
Valor R$ 19 mil. F70ne 3622-
8870 ou 8405-0320.

VENDp: PEUGEQT 206 -

2001 -1.6, 4portas,
• completo - H$ 23 mil.
Fone: 9657::.1141.

VENDE-SE UNO MillE /

FIRE 2002, gasolina, bom
estado de conservação.

.

. Valor: R$ 12 mil. Aceita-se
proposta. Fone: 3623-0478.

, '�.,

VENDO VECTRA 97 COM­
PLETO. Tratar: 3622-6959
ou 9959-6959.

VENDE-SE UM KADET SR,
1.8, ano 93, 49 mil km,
original, cor verde. Fone:
9973-7808.

VENDO SAVEIRO ANO 95,
branco, gasolina, t.8. Valor:
R$ 11 mil. Tratar pelo fone:
3622-3398.

VENDE-SE CORSA.SEDAN
ClASSIC LlFE ;:2004/2005,
3.200 km, único dono.
Valor: R$ 23itniL
Fone: 8405-4843.

VENDO

MERCEDES 1113 TURBO
ano 1986. Rodoviário. Valor:
R$ 28 mil. Contato: (47)

8414-1813.

.

VENDE-SE UMA D20 ANO
91, ótimo estado de conser­

vação. Fone: 994.5-9647 ol,J
362:?-1882.

VENDE-SE'U

RUA VIDAl RAMOS, N°927 FONE 622-3993

OFERTAS:
- Casa de alvenaria medindo 120,00m', com 03 quartos, sala com lareira, copa, cozinha,
02 BWCs, garagem pi 02 carros, grades nas janelas e outra casa com 50,00m' de
alvenaria, com 02 quartos, sala, cozinha, BWC, terreno com 921,74m'.
Rua Paula Pereira, Bairro Centro.
Valor R$158.000,00.

c

Despachante
AMÉRICA

_ Casa de alvenaria medindo 120m' inacabada, terreno medindo 500m2.
Rua Néri Waltrik, próximo à escola Tempo Feliz, Bairro Centro. Valor R$68.000,00.

_ Casa de alvenaria medindo 135,00m', terreno com 600,OOm', com 01 suite,
02 quartos, sala, copa, cozinha azulejada, lavanderia, garagem, churrasqueira
com 01 quarto, cozinha, BWC, canil. Rua Basilio Humenhuk, Bairro Sossego.
Valor R$ 140.000,00.

_ Casa Mista medindo 120m2 próximo à Cooperalfa. Aceita-se troca por residência de
menor valor. Valor R$ 65.000,00.

-Casa mista de 02 pavimentos medindo 212,00m2, terreno com 600,OOm2, com
03 quartos, 02 BWCS, sala TV, sala social, copa, cozinha, dispensa, lavanderia,
garagem para 02 carros, churrasqueira cl BWC, grades na frente. Rua Florentino

Alves Vieira, Bairro Alto das Palmeiras. Valor R$ 95.000,00.

* Transferências
• Licenciamentos * Xeróx
* Emplacamentos

* Seguros
* Preenchimento de Guias
e Taxas

AKI-TEM + PNEUS
Consertos. compra e venda de pneus

AGORA COM SEDE PRÓPRIA!
Credencial 0896

Rua: Getúlio Var as, 1135

VENDO MOTO CG ,125
ano 2001 em ótimo estado
de conservação. Valor.-
R$ 3,5 milou R$ 500 de
entrada + parcelas. Fone:
3622-4917 ou 9968-2177,

, falar com Sérgio.

VENDO MOTO CG,,1c50
ano 2004/2005. Válor: R$
3,5'mil + 6 parcelas de R$
236,58. Fone: 3623-4230.

VENDE-S..E MOTO CG 125,
ano 96. Valor: R$ 3,2 mil.
Tratar c/ Bêto: 3629-008� -

Bela Vista do Toldo.

VENDO MOTO HONDA CB500; ano
2003, cf 19.000 km. Valor: R$ 20 mil.
Aceito moto de menor valor {la troca.
Fone: 8421-4519 e 3623"1424.

,

VENDE-SE MOTO SAARA 350,
cor verde-azul, ano 96, c/
alarme, original. Tratar: 3623-
4012 c/ Alexandre.

VENDE-SE MOTO TITAN 150.
Entrada de R$ 3,5 mil + 15

parcelas. Fone: 9181�3865.

.

VENDE-SE VOLVO FH 420/2002,
engatado c/ bittem Random 2004.
Vendo à vista QU entrada de R$
12.650,00 + parcelas. Tel: (43)
'3357-2457 ou 9941-4553.

VENDE-SE CAMINHÃO SCÃNIA
R 124 �"360 / 2000, engatado c/
bitrem Randon /01. Vendo à vista
ou entrada de R$ 10.346,00 +

parcelas do consórcio. Telefone:
(43) 3357-2457 � 9941-4553.

Vende-se uma SCÃNIA HS, ano
89, conjunto de particular cf
carreia guerra 97. À vista R$ 120
mil ou entrada de R$ 5.226,00 +

,

parcelas. Fone: (43). 3329-5074.

Vende-se um CAMINHÃO
MERCEDES 710,.aho 2001, cor­
azul. Fone: 3622-3995 c/ João
Paulo.

�

"

,

Vende"se CAMINHÃO MB 1519

CA!3 DUPLA;/ano 1980, em di!/
motor/pneus novos, em perfeito
e7t�d�. Preçq a COmbinar.
Fones: (47) 9986 2466, 9934':<
2105 ou 8837-5345--da Tijuca
Madeiras LIda..

I L
Telas • Grades • Muros • Artefatos de Concreto
F I 36 1 59

C�DE �L�
Fone 3622-1718

Rua Coronel Albuquerque, 1158

CARNES TEMPERADAS PARA

FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGRE.JAS,
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom preço

Fones: (47) 3622-2437/3622-2714'
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PRECISA·SE qE REPRESENTANTE COMERCIAL que
possua moto. Interessados entrar em contato pelo fone:
99�g-9741 ou 362�.J� ª82, falar c{ Andersorí ou Rodrigo.

Vagas Femininas:
- Vendedora externa com veículo
próprio
- Vendedora externa com veículo

próprio para área financeira
- Vendedora externa com veículo
próprio e experiência em vendas.
- Vendedora com conhecimentos
em hardware.
- Secretária para escritório de ad­
vocacia.
- SecretáriaNendedora
- Empregada doméstica pra meio
período
- Empregada doméstica para o dia
todos, mas às vezes terá de per­
noitar
- Empregada doméstica para per­
noitar.
Interessadas se dirigir até a rua

Major Vieira, 837
TELEFONE (047) 3622-5p45

Interessados se dirigir até
a rua Major Vieira, 837
Canoinhas - SC
TELEFONE
(047) 3622-5645

Vagasmasculinas:
- Vendedor externo com

veículo próprio para área
financeira

.

- Auxiliar de Refrigeração
- Vendedor com conheci-
mentos em hardware.
- Vendedor Externo com

carteira de habilitação,
experiência em vendas.
- Vendedor externo para
venda de impressos em

geral.
- Serralheiro.
- Operador de
retroescavadeira.
- Vendedor externo com
veiculo próprio
- Mecânico de caminhões
com experiência
- Chacreiro

F I 1'/1' C>E
_-------I( PROGRAMAÇÃO ,....._.-----­

I
I Sociedade Bela Vista
I Quando? Amanhã

lOque? Os 4 Gaudérios

I Santa Catarina Plaza Hotel
I
I
I
I

Cine Pop Dance
Quando? Amanhã
O que? Sábado Vip

SBO
Quando? Domingo
O que? Garotos de Ouro

GalpãoMissioneiro
Quando? 13/07
O que? Os Monarcas

Quando? Hoje às 20 horas
O que? Kiko Zambianque - ingressos R$ 20 na

portaria do Hotel.

/

CULTURA>HOJE>22H40MIN>EU FUI A SE- novo homem, que reacende sua paixão.
CRETÁRIA DE HITLER> Aos 81 anos, Traudl Bonitinho, ideal para quem gosta de roman­

Junge, a secretária particular do ditador na- tizar a vida. ***
zista Adolf Hitler conta, pela primeira vez dian­
te das câmeras, suas experiências daquela
época. Ela o acompanhava em todos os lu­

gares, tanto em um trem exclusivo quanto no

bunker do Führer. Trabalhando com o ditador,
desde o outono de 1942 até a derrocada do
regime nazista em 1945, foi a ela que Hitler
ditou seu testamento. Na produção austría­
.ca, foram editados 90 minutos das 10 horas
de material gravado, sem uso de imagens de

arquivo. Apesar de ser cansativo, o relato his­
tórico e impressionante, fundamental para
entender essa anomalia tão inteligente quanto
perversa chamada Hitler. ****

GLOBO> AMANHÃ> 23 HORAS> SOB O SOL
DE TOSCANA> Frances Mayes é uma escri­
tora que leva uma vida feliz, até que se divor­
cia de seu marido. Triste e deprimida, ela
decide mudar radicalmente de vida e compra
uma chácara na Toscana, para descansar e

terminar seu novo livro. Porém, enquanto cui­
da da reforma de sua nova casa, conhece um

SBT > AMANHÃ> MEIA-NOITE> COISAS
QUE VOCÊ PODE DIZER SÓ DE OLHAR PRA
ELA> Cinco histórias se entrelaçam. Em
uma delas, a Dra. Keener consulta uma

cartomante e as previsões não são nada
boas. A solitária gerente de banco Rebecca
descobre que está grávida do amante ca­

sado. Rose, uma dona de casa, conheceu
seu novo vizinho e se interessa por ele. Já
Christine, a cartomante, vê a sua compa­
nheira morrer. E as irmãs Carol e Kathy vi­
vem desilusões amorosas. Interessante.
***

GLOBO> DOMINGO> 16H40MIN > COPA
AMÉRICA> O Brasil segue na luta pelo títu­
lo mais cobiçado das Américas enfrentan­
do a seleção chilena, depois de um sacode
do México para quem perdeu por 2 a O na

quarta-feira, 27. A partida Brasil X Chile acon­

tece no Monumental de Maturin, na

Venezuela.

DYD
.e"
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Edinei Wassoasbi

Syriana - a indústria

do petróleo
O cinema é a forma mais interes­

sante de se aprender história. Gran­
des épicos retrataram momentos de­
cisivos da trajetória da humanidade.
Poucos, no entanto, se preocupam em

retratar o contexto atual.

Syriana - a indústria do Petróleo,
produção independente do clubinho de

George Clooney - que inclui estrelas
do calibre de Matt Damon, Chris
Cooper e Amanda Peet - é um des­
ses filmes. Trama complicada, uma

piscada e você perde o fio da meada.
Se prestar atenção, no entanto, verá
um filme de primeira, roteiro acima da
média e interpretações idem.

O filme se passa em pelo menos

três continentes e tem como epicentro
o Iraque.

Neste contexto se situa Robert
Baer (George Clooney), que há 21 anos

trabalha para a CIA investigando terro­
ristas ao redor do planeta. À medida

que os atos terroristas se tornam mais

constantes, Robert nota que a ação da
CIA passa a ser deixada de lado de
forma a favorecer a politicagem. Com
isso vários sinais de ataque são igno­
rados, devido à falta de tato dos políti­
cos para lidar com terroristas.

Contraponto a história de Robert,
o filme acompanha a trajetória de um

DESTAQUES NATV

jovem idealista que acaba se envolven­
do com industriais árabes e um dúbio

agente do governo.
Syriana rendeu o Oscar de ator co­

adjuvante para Clooney. Nem tanto por
sua interpretação quanto por sua inten­

ção, ao denunciar uma indústria fria e

calculista que funciona à base de troca
de favores e pressão política, que, como
se sabe e o filme ajuda a propagar, é
marcada por atos arbitrários numa ver­

dadeira guerra fria na qual o poder dos
mais fortes prevalece.

EXTRAS: Making oft curto sobre os

bastidores da produção.

Avaliação CN:
Filme: ***** Extras: **

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sexta-feira, 29 de junho de 2007

CN INFORMÁTICA

Como gerenciar o
espaço do seu
musicp/allll

Poucas coisas tiveram tanta importância no século 21 quanto a

- popularização dos music players. Com a chegada do iPod ao mercado, es---
. ses aparelhinhos se tornaram objeto. obrigatório para os fãs de música, já
que eles conseguem carregar uma bela quantidade de canções em

um dispositivo de pequenas dimensões.
Mas, esses brinquedinhos trazem um "pequeno" problema: quanto mais

músicas você escuta neles, mais canções você quer guardar nele. No en­

tanto, é possível gerenciar a memória do seu playerde forma mais eficiente,
escolhendo o arquivo certo para cada situação, uma vez que eles usam

taxas de compressão diferentes.
Veja abaixo quais são os tipos de arquivos mais indicados para usar no

seu music player, baseado em alguns dos modelos mais populares como o

iPod, da Apple; o Zen, da Creative; e o Walkman, da Sony:

MP3 - abreviação para MPEG-Audio Layer-3, o MP3 é o tipo de arquivo
mais usado nos players de todo mundo. Seu método de compressão ainda é
o mais eficiente tanto para trafegar pela rede quanto para alocar nos tocadores
por ocupar o menor espaço dentro das unidades de armazenamento. Outra

vantagem do MP3 é que ele é compatível com quase todos os gerenciadores
de mídia existentes, entre os quais o Windows Media Player, da Microsoft; o

• iTunes, da Apple; e o Winamp, da Nullsoft. O sistema empregado pelo MP3

permite ainda transmissões por streaming. Assim o arquivo pode ser execu­

tado à medida que é baixado.

AAC - sigla para Advanced Audio Coding, esse formato também é co­

nhecido como MPEG-2 Part 7 ou MPEG-3 Part 3. O AAC foi popularizado pela
Apple, que executa este tipo de arquivo em seus iPods e os vende na sua loja
virtual, a iTunes Store. O sistema foi concebido para ser uma evolução do

MP3, com desempenho mais eficiente, oferecer qualidade de áudio com com­

pressão aprimorada e ocupar menor espaço em disco. O AAC leva

vantagem ainda por exigir menos processamento para decodificação do ar­

quivo. Ele também trafega com maior eficiência por redes sem' fio como

as de 3G.

Ogg Vorbis - Depois que o instituto alemão Fraunhofer Gesellschaft
anunciou que pretendia cobrar licenças de uso para o formato MP3, pesqui­
sadores da Xiph.org Foundation iniciaram o chamado Projeto Vorbis, como
uma alternativa de arquivo livre de patentes. O Vorbis grava arquivos mais
compactos que o MP3, mas com uma qualidade de áudio semelhante. Além

disso, para lançar mão da capacidade de streaming este padrão pode traba­
lhar em conjunto com o formato Ogg. Como é um formato open source, você

pode manuseá-lo do jeito que bem entender, ao contrário de arquivos como
.. MP3 que muitas vezes trazem licenças de uso.

WMA ouWindows Media Audio - assim como o MP3, oWMA também
é um formato de compressão de alta qualidade e que demonstra todo seu

potencial no gerenciador Windows Media Player, uma vez que ambos fo.ra�
desenvolvidos pela Microsoft. Este padrão pode ser executado na malon,a
dos media players, com exceção do iTunes, que traz um conve�sor a�toma­
tico para o MP3. Uma limitação deste tipo de arquivo sao as

restrições da licença de uso, sendo que o usuário pode ter vários problemas
caso ele queira utilizá-lo em programas de código aberto, por exemplo.

Programas para converter arquivos de áudio
.

Se você quer transformar MP3 em AAC ou WMA em MP3 ou Ogg Vorbis
em ACC e por aí afora, para depois comparar a qualidade em seu music

player, a dica é usar conversores de arquivos de áudio. Confira abaixo al­

guns deles, todos freeware, ou seja, o usuário não paga pelo seu uso mas, ao

contrário dos aplicativos shareware (que fornece uma versão de. testes e,

depois de algum tempo exige pagamento), apresentam uma quantidade me­

nor de recursos:
- dBpowerAMP Music Converter
- Ogg Vorbis Encoder 1.0
- Free MP3 Converter 1.8
- Xilisoft OVO to MP4 Converter
- Conversor Musical 1.8
- GX::Transcoder 3.20

t.

F!eraqte à �tuafadministração municipal, a data de 2 de

junho paSSOÚClespercebida, pois o�ajorManoel Tomaz Vieira,
merececorno fundadordeCanoinhas, homenagens especiais.Água � �sgotÕ�pdra Canoinhas

saysfação de comunicar ao§ n

es ,d,ias, 'será, iniciapo o se"·,, e RoubadaaRádio Canoinhas
Canoi.nOas pelo governo do.E�tado,

através de
.

ão-e Obras Públicas, inicia- Quinfa-feira de madrugada a Rádio Canoinhas Ltda.,
tiva dodinâmiêo canolnhe r.Aroldo Carneiro de Car- teve as suas portas arrombadas, tendo çs ladrões rouba-

: valhê>-. Em rápida palestn emas com este líder do do a.impQrtâncta de Cr$ 2.025,50 em dinheiro e todo o

plamilto çatarinense,\.assegYfou-se que sua visjta a contrôle de contabilidade, inclusive recibos e faturas dos

Canoinhas,' prendi exclysivamente a este assunto, 6. . contratos com firmas da praça,e de fora.

tendô'ainda decl ,os serviços serão iniciados Além de efetuar o roubo, de posse de pincel e tinta

com amaior r ível, contando o Estado já com esmalte, escreveram sobre todas as mesas e visores, com
as primeiras

.

arà;o início das obras. A direção vivas ao PSD e ameaçando' o diretor sr. Germano Luiz

dós trabalhos r�gue ao Dr. Almir Pereira de Olivei- Amorim, sob outras ameaças de depredação da torre re-

ra, do Oepa$l"
.

e .Água e Esgotos do E;stado de, cém instalada nos altos da rua Major Vieira.
Santa CatMnâ, subordinado à Secretaria de Via- O ladrão ou ladrões, premeditaram o assalto, pois co-

çãoe Obras.Públicas., nheciam exatamente qual a contabilidade principal da Rá-

O
.. pr()jeto-estudo e leyantamento, foram feitos pela dio e onde se encontrava. É possível também que a fim de

fi�ma Saturnino de Brito em. 1955 e orçado naquele ano despistar a Polícia tenham envolvido política. Não quere-
em 25 milhões de cruz�iros:.

'.

mos absolutamente antes do término do inquérito q'ue está
sendo procedido pelo delegadosub-tenente Ademar Go­
mes, acusar este ou aquele partido, o que podemos adian­
tar aos nossos leitores, é que os ladrões agiram com cons­

ciência dos valores a roubar, inclusive de dificultar a atual
administração da Rádio Canoinhas.

-

MajorManqel'Tomaz Vieira
Completoudia 2 ÔO corrente, 30 anos de falecimento

o Major Tom�z Vieira, fundador do Distrito que hoje tem o

nome e maistarde, fundador de Canoinhas, tendo sido o

seu primeiro prefeito e duas vezes Deputado Estadual
por este muhicípio.

'

.Seu falecimento ocorreu nesta cidade, a rua Major
Vieira.

.

Dotado de espírito empreendedor, sua atuação
marcante no início da fundação do nosso municfpio con­

sagrou-lhe o nome que jamais será esquecido pelas ge­
rações do futur9.

Cine Vera Cruz apresenta:
Hoje às 20 horas - Impróprio até 14 anos

CAÇADOR DE DIAMANTES

PUBLICADO EM 29 DE JUNHO DE 1957

Pais: Silvio José Corrêa
Simone Góis Corrêa

21/06/07
Elisandra Woichicovski
Pais: José Adir Woichicovski
Vera Lucia Tacheski Woichicovski19/06/07

Amarildo Rocha Junior
Pais: Amarildo Rocha
Ozana de Fátima Reichardt Rocha

01/06/07
Amanda de Souza
Pais: Alex de Souza
Sabrina Daiane Silva

22/06/07
Jéssica Mayra Soares
Pais: Patrick Soares

, Valdicleia da Silva20/06/07
CelineKoch
Pais: Siderley Alfredo Koch
Angelita Knorek Koch

10/06/07
Fernanda Araújo
Pais: Cristiane Araujo

22/06/07
Gabriel Suckek
Pais: Altair Suckek
Lucimara Fuck13/06/07

Maria Fernanda dos Santos
Pais: Edinaldo dos Santos
Débora Femanda Paul

17/06/07
Felipe José Corrêa

CANGURU
"Especial como colo de mãe!"

* Moda Infantil, Gestante
e enxoval

16/06/07
Willian Correa Leites Martins
Pais: Anmando Leites Martins

Jaqueline Correa

\
!

16/06/07
Eduarda Krasinski
Pais: Silviane Krasinski

FONE: 3622-2522

ÓBITOS

Benvinda Alves
* 27/05/46
+ 25/06/07

JoãoSpaki
* 02/03/52
+ 22/06/07

Paulo Cheuchuk
* 22/04/46
+ 16/06/07

Helena Gonçalves
* 16/12/27
+ 12/06/07

Leonides Schutz
* 06/06/22
+ 18/06/07

Pedro Alves Vieira
* 23/09/29
+ 24/06/07

Ingo Rol! Siems
* 18/04/51
+ 14/06/07

Matilda de Freitas
* 10/01/46
+ 19/06/07
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mil alunos das cidades onde a

Rigesa mantém fábricas são be­
neficiados com o material.

O Seminário faz parte das

atividades de educação ambiental

desenvolvidas pela empresa, con-

figuradas no Projeto Aprendendo
com a Árvore (Paca), que
objetivam despertar e desenvolver
valores ambientais em seus funci­
onários e nas comunidades próxi­
mas de suas fábricas.

l° VA"RlEooAOES I
•

tA� �,m�ln�n Sexta-feira, 29 de junho de 2007

Seminário coloca professores em contato
com a natureza
Evento de três dias reuniu professores de
cidades da região em Três Barras

.

TRÊS BARRAS - A Rigesa
realizou esta semana - entre ter­

ça e quinta-feira - na Fazenda

Schwartz, em Três Barras, o 7.°

Seminário Rigesa de Educação
Ambiental para mais de 160 pro­
fessores do ensino fundamental,
das escolas das" redes estadual e

municipal de ensino da região do
Planalto Norte de Santa Catarina
e Sul do Paraná. Pela primeira vez

o Seminário foi realizado em uma

área ecológica, rica em

biodiversidade e área verde.
O objetivo foi de consolidar

temas dos seis seminários anteri­

ores. A programação teve foco na

sensibilização dos processos de

educação ambiental para que a

prática ocorra de forma natural,
contínua e permanente em todas
as ações da escola, partindo do

indivíduo, e promovendo o

compartilhamento de experiênci­
as entre os participantes, o conhe­

cimento e a integração de ações e

projetos comuns. As atividades do
seminário foram conduzidas pelo
quarto ano consecutivo pela equi­
pe da Sociedade de Pesquisa em

Vida Selvagem e Educação
Ambiental, organização não-go­
vernamental especializada em

Educação Ambiental.

Professores de Três Barras, Bela Vista do Toldo e Major Vieira participaram do primeiro dia do Seminário

Outra novidade deste Semi­
nário foi o lançamento do Prêmio

Rigesa de Educação Ambiental e

um trabalho de diagnóstico e

monitoramento, ao longo do ano,
com as escolas participantes do
seminário.

Os educadores participantes
do evento receberam livros, pa­
trocinados pela Rigesa, "Sem Fron­

teiras", da autora Patrícia Secco,
e "Ser Educação Ambiental: uma

transformação pela Terra".
Desde o início do ano, as es­

colas participantes do seminário
vêm recebendo, mensalmente, o
Jornal de Educação Ambiental

Rigevida, para auxílio nas ativida­
des com os alunos. Atualmente, 30

> O SEMINÁRIO EM
NÚMEROS

- 1.800 professores treinados, desde 2001, nas seis edições
do seminário;
- 500 escolas envolvidas;
- 30 mil alunos recebem mensalmente o jornal Rigevida;
- 100 mil livros infantis distribufdos para as escolas e filhos
de funcionários.

Hino de Três Barras é lançado oficialmente
Sessão solene homenageou os autores do hino e promoveu ainda o lançamento da cartilha "O Vereador - A Base da Democracia"

TRÊS BARRAS - Após 46 anos

de emancipação político-administrativa,
enfim, Três Barras pode orgulhar-se de
contar com o seu próprio hino. Em ses­

são solene da Câmara Municipal de
Vereadores realizada na noite de quar­
ta-feira, 27, no ginásio de esportes
Pedro Merhy Seleme foi promovido o

lançamento oficial do hino e homena­
gens aos seus autores e ainda a distri­
buição da cartilha "O Vereador - A Base
da Democracia", de autoria do profes­
sor Claudino Kosteski. Nos próximos
dias este material deverá ser encami­
nhado a todas as escolas das redes

municipal e estadual de ensino de Três
Barras. "Esta cartilha é um instrumento
de apoio aos jovens. Sua linguagem é
de fácil entendimento e traz informa­
ções importantes sobre democracia,
política e as funções e atribuições do

poder legislativo", frisou Kosteski.
A abertura da sessão foi marcada

pela apresentação dos alunos das
escolas João Pacheco de Miranda
Lima, Guita Federmann e Francisco
Rocha que cantaram o hino de Três
Barras. Em seguida, Luis Carlos Martins
e Maris Stella Uba Chupei, respectiva­
mente, autores da música e da letra do
hino foram homenageados com certifi­
cados oferecidos pela Câmara Munici­
pal. "A letra do hino sintetiza a história
da nossa terra e a trajetória de um

povo. Relata aquilo que consta oficial-

Maris Stella e maestro Luizinho: emoção ao ouvir a execução do hino

mente em documentos ou então, aqui­
lo que sempre ouvia de meus pais des­
de pequena", afirmou Maris Stella.

A escolha da data para o evento,
segundo destacou o presidente da
Câmara Municipal, vereador Francis­
Co Altamir Farias (PTB) teve um motivo
muito especial. "Optamos pelo dia 27
de junho como forma de homenagear
um grande amigo, um pol ítico que tanto
orgulhou Três Barras e trabalhou por
sua gente. Caso tivesse vivo, seria
neste dia que Milton Miguel faria ani­
versário", disse Farias, aparentemen­
te emocionado. O ex-vereador e vice­
prefeito Milton Miguel faleceu em feve-

reiro de 2006.
Já o prefeito Luiz Divonsir Shimoguiri

(PP) adiantou que nos próximos dias a

versão orquestrada do hino estará pron­
ta. Porém, como a versão preliminar -

que utiliza o teclado como instrumento
musical e tem como vocal Roseli Maria
Evaristo Martins - já foi encaminhada a

todas as escolas domunicípio, Shimoguiri
pede para que o hino seja bem difundido
como forma de demonstrar civismo e

amor ao município. "A prefeitura vai pe­
dir para que as escolas trabalhem o hino
e que façam dele um instrumento de or­
gulho para todos os seus alunos", co­
mentou o prefeito.

Letra: Maris 5tella Uba Chupei Música: Luis Carlos Martins

Três Rios te deram o nome

Ó Três Barras quanta luta;
Palco de guerras contestadas
Motivo de grandes disputas.

Terra de erva-mate e imensos pinheirais
Riqueza que a cobiça alimentou,
Nossos caboclos brigando por ti
Assim tua história começou.

ESTRIBILHO
Tresbarrense ergue tua voz

Num canto vibrante e viril,
Será a voz de Três Eiarras
Ecoando por todo Brasil.

Onze foram teus companheiros
, Que lutaram com fé no porvir,

Na tua epopéia de glória
Viram nova Três Barras surgir.

Recebendo de braços abertos
O imigrante que te procurou,
Longe dos Pátrios lares
Foi aqui que o abrigo encontrou.

ESlRBILHO
Tresbarrense ergue tua voz

Num canto vibrante e viril.
Será a voz de Três Barras
Ecoando por todo Brasil.
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